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O I -I • - I ni.Juxit..U;.OO 

1.1 - Abolcdm;~ do i~a 

onde peJl.ljLm:f.a.ó1 dtlvidM e i..nAet;wcanÇCUJ -ówu;J..am na medida ~ que o C1Jnhecúnm.to adenVcava t!m 

minlw.-6 o:.pen.i~c.i.a.-6 pMIJ_t,-ói.onai-6. 

Tod.a.-6 u:t.M i.nd.afa~e-6 v~ de mconiM aa,t; que-t;tionam~-6 e i.nquief..aç;t!-6 que mJL-6-

~ em decoMmCÚ'l do dia-dia de noMXJ itr.aballw, M-61m lendo · MANIVIIE/M ( i9S5J, llpudt! lrbneJ..-

0] 

mem nneci.-óa rordinuainenie ,t;e Mdapia!l a ma /u.J,.tÔ!Úil em mt.ul..ança", uia colocaçao !oi uma aç.M 

A-6-óim a inaMlomnaçâo que -6e pne.;tendt! na &lucaçân F f.t,iCJ!l f.Acolax, e-1peci.:(icamen;te 

no -t;egundo q;w11, abtav;_,t, de uma a~ edu.cailva enquan;fo dineito de todo-õ e que a pM.tica ped~ 

tp;qica ~ ma..óca!l.t! 0-1 con(1ii1M e M incelt.ie;M /710..6 1 abr.av;-õ del#':-õ 0.<6 plw,~ionai.ó de &iLJC/1-

çao r 1-õi.ca, CiJTUJif;am b~ C1Jni~o-ó -õu(ici.enie-6 paiW -õe (.ale/C CiJmp!CeendeJr CfUt!. o CiJnlte

ci.mento podeJtá tr.ageJr a liben.dade e Jrr>ApoMabilidade do.t. /.Jelt.e,{) lwmano,{) numa Mci~,z demOCJC.f!:_' 

lica1 ao me~O iPmpo que t!Xplicila J)U(l VUÕ.O do mundo e /.JUa coninibuiçoo ativa IW p!COCt!..ó.!JO -

dade e unidath, mani1e.!Jiado pel.o M!Jr lwmano no mundo, pela .óua p!Ce/.Jença no pnoce-õ-õo .60ci.al, 

Jra do CiJit.po em movimento e que ,{)e movimenta. 

Ouvcdin, que dizia que, o llomem em .&La CO!'linhada evolutiva, di-óiinçue--õe de todo,{) o-õ ani.rna...U 

pa~ de o1lzan pana u mebTio e ien conhei~cia de. AUOÃJ pMp~ expeJri:neiaA, conltecimmtoA, 

lim.Ltaçc)e.~J e de AUOA poitmcialirladeb, a1ia inieMr;ao de iodo/.) ede~> pMce.t./.)Ob le<.IOJ.~ Acon.õcie~ 

cia do flomeJrt. iiJtal ac;indo na Mciedade em butJca dt!L pe!CcepçÕo de .óua 1tealidade e de AUa naiu--
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O Ho'11em em áua lui.a pela Mbneviv:nci..a dwcante á eu tJMCeááO evolrmvo, conql.Li__óiou 

conh.eeürterdo-tJ adquúcir!o,.t, eJTl coMefU;ncia de áua ex;l_;wo~ capacidade de apJ[endiza,em e 

poden de ne/lex:JW, MmadtM ~ expe~nci..a6 pcu-tJa.datJ e com o coni.ato com o novo, (I!COCMa ãua 

independ;ncia. O exendcio de.Ma capacidade de apnendigaçem e m-tJino l:JO-tJ.úbili::lam a oJCit;em 

A educação a:bcavi.t> da v.úâo de emi..JumtetJ pedar;ot;oá ~ um pJ[·Jct1.MO de i_!C_oca de exn! 

Jci.~ciaá, onde iadoá Oá que convivem a,nnendem1 exJAtJ..ndo /f)lunat:J de apnendeJC. e eJ1LJi...ruvr. O --

amhecimento, Máim a educar;ÕD ;_ uma p~ca .õociaJ.. q;u con.:btibu.i na .lo'1maçÕo do f/ornem, pn:;_ 

du3i.ndo .id~ e cuLtu.na, e-tJie Homem di.an.i.e da pe~tplexi.d.ade de -tJi me/JI7lo1 do ou:úw e da J[e5!:. 

1i.rlad.e. que o cenca pall.i.icipa de (.o!rma comfnua em um p.noce-tJáo de con..tdarde coMilw..ç.M de ~ 

pe.ni..~ciaó na bUAca do de-tJconh.ecido, 

Como exiAie di!eJ[enieã Mciedadeá não exiAte um modelo tini..co de educru;.Go 1 M-tJim. -

ela vai. al.ém doá limile.õ e.õrolall.e-6 mM1 e.tdand.rJ i.Me.ni..da num cord.exto Mcial., -óel)lmdo f!RA!j_ 

[),{) f 19~7) a educaçÕ1J pode exi...õii.JC. Uvne e enbte todo-tJ, pode -tJen uma da-6 man~ q.t.JA!. M 

que a me/JI7la educação que eMina pode deãedueall.. 

:ACJtedito que nÔo J poMivel eMinan .õem apnenden e .õendbiliz:ado com M pa1avlU1..6 

de IJRANDÃO, compJ[eendo que depoiá de 'rtui.i.o me 1.ni.eJCJCOtJall.1 com o awne.nio do conh.ecimenio o -

pnoceMo eMi.nt!l-apnendiiaçem pMp.ni..ci..a a áiátemali1açâo e acwnul.açmJ dele, começa a átUUJi..x 

a acumulaçÕn do -tJaben CJti.ando de~eá Mcia.i.õ, pJ[odu3.indo hieJT.aJtquiM do 6a.beJC. e com 

J[ep![e/.Jf:.M a 01dM f!C_Upo Mci..al que n;_o tem o ace-tJM /-aci.l..il.ado ~ p.nodução do .õabeJ[1 i.ni..bin

do a-tJMm. q.u.a.lque.Jt l.oJUrta de Uhendade de expJ[e-tJáOO de cada membM da ãociedo.de, C!l.iando ou -

.o.nodu3indo wiia educação que nÔJJ vai. de enconiM aoá a.Me.io-6 e da J[ealidade de toda a coleli 

v idade. 

Anali.óando corno o &dado e a Sociedade enCf1J(.Ofll. como ponfo-tJ conCJteioá e .ideoh{fi-

c..o.ó a .i.;npo~cia da educação , no .óentido de JteveJth-lo-tJ em beneflcio da ,oopulaçÕo, peJ[ce

bemo-tJ que a -tJociedadR. civil, con-tJolida.cla pela all.ii.CLt.l~ .ideolJçica e bWUJ.ueM da cla.t>.óe -

dom.inan;te com a fun.til..o de M.óet)llJW.IL e manieJ[ o dom.f.nio e a ãuboM.~ do-tJ diveMo-tJ -tJetjme'!:.. 

Wd de cla..1.õeá de uma Mcied.ade, (..cq com que M pe-ô60M1 de um modo tjeJC.a1, ai.~ de peJC.deJtem 

-ó/La .idf?rdidade -tJe fundamentem pela {.Llo-tJolia opJ[eã-tJoJCa da clcL-tJáe dominante. 
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A11!J-Ún na1.1ce uma 11ociPdad(' claMJ ... da, paui.ada em um !J.Wt(!J!Ia i.nj1udo
1 

ba>Ôeado na --

ideolo.;·ia cln conheci1neni.o eJ.j_j_j__3ado, divi.r!indo 01.1 iAabal.h.m._1.oJtel1 em le:Vr.ado1.1 e n~o letJuuioA, 

com ib11o Llte Mo net;adJJ.ô O.ô bene{lcio.ô que urn i.Jrabalh.o pode f-(>!1QJt po!{ um 11alcÚrio inju11io -

que o ala11ia do diJte.Lto ~ .kabitaçâo, educaçlio e o vive}( MciaJm.ente. A 11ociedade podeM.ôa e 

, .. , 
minoJC1.ta;r.ia impoe Li..m.i:teo que no.õ deie~ e ap~nan a:f.Nu, da cowrm;.a q.ue ma.õCllJWJTl o.õ 

in:f.e}(eA.6e.tJ1 conhc.a e.tJte a,n~namenio Mmc>nie a luia 11oli..dt:Úúa da coleli.vidade que 11o{.lc.e -

A dLvibÕo do 11abe}( tje}(Q dLvibÕo do podeJL1 io!Ulando a .tJociedade h.ie}(OlC.t]UiiJada e -

cl..a.bbibta, como dil! Ptf(JL{) FREJRE ( 19~ ?J "dLvidida en.:bce op}(e6M}(e.!J e opJrimido,t, ", M.óim a 

11WJ.O.ÇM .tJJcio-econÓ'mica-polili..ca ~ financiada pela acwnulat;Õo de.tJumana de capilal fe~ 

lucJ1.o11 pa11a pouco,t, e pob}(ela paM muiio.tJ. 

O piWcebM educacional., .!Jubm.e::tido a um .úderna po.lf:ti...co Mbli~ e MeMll.Cjui;Ja-

cln .6omado a Uin bibiema econÓ~co .6u..i...cida, /ai com q.ue (1o}(e,t;ç.a um pMceAM ~cio-c11l.i.Lt..Jral -

de.6ilt11içÔJJ Mcia1.1 obi1CU}(ecendo no lwrnem exa;l.amenie o que a vida lh.e o(-e}(ece de rnai.6 MYJM-

Como educacln}(e.61 e.6peci:Ü..ca'7lenie da c11Ltwr.a c.o~t,>:Jolral., iemo/.) que modl11Jx pQ}(Q o.6 -

~ - , , 
bwbal.h.adoJte.61 e/.)iudanie/.)1 que 6eW'l ini•77igo.6 nao ba.O M maquinaA1 a e.6cola, o,t, plt0Lei1M!{eõ1 

;, um in/.)mumenio de ~JMnde impoJr.:funcia ,oaM amp.li.cvc. a vi.Mo da Mcied.m!e, poi.6 a c.uliwr.a -

CO!C.fJOMl 1!a3 com que o .!Je}( lwmano po.6M .6entiJt e vive}( o aJ~rJo ail1av~ de bil.uaç;e.6 que ex:-

plicitem .6eU.ó .6-Í...biema.6 de movimen:fo1 aJmpoJttame.rdo e O.Jn/.Jciéncia Mcial.. 

faJr.a meJ.M)( erde~e}(,'fl0.6 a Ji....ocipli..na &Ju.c.cu:;.âo f !Mca abo~a!7_emlM no p~ximo fiem 



1.2- EducnçÔJJ fiMca - Realidade-/.Jtopia 

w pedm;Jçi.co que ; o movi1nmto, que conpoJci.3a o ,t,erdJ..do c'o vida. Devemo;, compneendeJl. que _ 

e-óie ato ince-6-óánie e CDntfruw do rnovim.enio é' uma pnerxznaçâo poJta a vida, no ,t,en:tido da: 
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individua1.idade-coMd~cia de -óeut~ aio-6 , e da in:tellaÇÔJJ Mcial-coru,déncia em bMca da ~ 

l.eilvidade. 

A fducm;M Ff!>i..ca podendo adapian 0-6 in.clivfduo,t, a um mundo em tJtoru,/oJunm;Õo, CJtia 

ombienie-6 {avoM.vei,t, pana que o Homem ioJr.ne--óe lwmano e que e,t,,t,e humano atue de f-oJUna rdiva 

-óendo Mllim eLa deve a-Mum.i.Jr.. um caMieJl. iJtoru,{olC!flCUion e nevolucioru:ÍJU..o1 :/:.Junv.;,{oJVnan.d.o -tJua -

pJU!ilca, nepen!>and.o COJninlw.ó a fim de necoru:dJwiJt NJ.a ~to'Jci.a. 

&1-tand.o i.Menida na -tJoded.ade, eLa ~uma p;udica -tJoc.ial, devendo ,t,en compneend.ida 

e de-tJenvol.vida no univeMo poiltico, econÍimico e M
1
cio-cul.il1JU11 no!> qi.I.O.i.A t~e e-tJi:Judwr.a a ~ 

dedade, a.Mim eLa po.66ui uma iend;,_da mdo-i.rdetpr.o.l.i_va e con-tJequerd.emen:le 60/;te in/JJ..L;,__ 

cia de hxlo ede pnoc.eMJO, contudo o/enece ao Homem a po!>Mbil.idade de ien ac.e/;hO ao con

tn!Jle de -1eUL1 movimmio-6 JtumO à .libendade de expne/:J-óâo, l-ó,t,o é uma d.tu, CO~ e/:! de m.don;j_ 

Se9-undo !fOREJRA ( 19~5), ''t.on.io a /:Jociedade., q.uania a Educar:;_;, Ff/:Jica edÔJJ em co~ 

/l.ito e !>UO.I.J ten..t;,(;e/:J exlfem um nedimeMion.a-ner.io em bU-óca de uma ideniidad e fliCli.6 explidta u, 
e/:J/:Je me/.Yno atdon no/:J auxiLia em U'na pnopob-fa de &f.ucaçÔJJ r ,Ú,.iJ::a corwdente em bu./:Jca de U'na 

poduna pol.flica1 como {.onma de l.agen1 enquard.o dür..eilo r'e todo.1, bMeada acima de tudo em 

uma {.undamm:laçÔJJ cien:il/i.ca. 

Advor;om.o-6 tambW. e-6/:Ja pnopo/:Jta1 incluindo a hu,t,ca do conAeciJn.en:f..o no/:J campo/:! do d~ 

.6envol.vimen:f..o 9lobal e ~'tio no CDrdexio bio-pM1p_Lico-/:Jocial., inaM{.oiCJnando et~/:Je conhec!::_ 

menhJ em compneeMÕo e -óabedonia, ad.qui.Aidr.J-6 numa aula de f.Jucaç;_o Ff.Mca que -1eja conlLi-

:t.anie e pnobl.ema:l:i..j;adona, onde o con/J..ito M:ja am/....JWrdodo o?;n a. Jtecdi.dade p1wpo/:Jla1 vindo 

de enconi.Jw ao/:J aMeio.I.J ~terfn!Wco-6 de oJtO{e-6-óOtt-aluno. ---,-- ' ' 

GA!1J77 I ( 1991) di.; que o confl-ito na.óce da rfuvida e q.ue. eda ~ uma maneina de in-

ieJUU.Jqan a nealidrxfe, todo/J e/:J-óell con!Lito-1 no/:J levam a nompen com ~J papel de eienno/:J expec . -
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Mio GlliJIMfi..anie.61 .6o{;Udaõ1 poi.6 elaó quebtc.am a baJt.Jt.eiJLa do con/JJ!t!11.i....MLo
1 

.inch em dilteçÕo d 

Li..heJdcu;Õo da depend:.ncia, como coMeqn:ncia .61.1Jí.fe uma a_çM cujo cnmpJUJrni.AM ~ J. Mmente 

No.6.6a pMllca plli.J/1...6/>i.onal M pode .6e WJrna.Jt. e.6iirnulante e t.di.J.. na medida em q.ue 

poJJJJa m.od:AaJt amcJteiamerde aó v~ vú.(;e.t, do mundo Jt.eal1 i.6M i. de.6vendaJC. o laAcinarde jq_ 

fO de irdNte.6/.Je.6 e in.:bti.f-aõ1 af.Jrav,; do.6 con:tetfdo.6 da &:bLcaçfÍo Ff.dc.a q.ue advogamoJJ. 5ef11R

do o li.1o~o(o pOM11fU:.6 /rWY(JfL s(RG/0 (J9J2), a &lucaçfío FlAic.a a.tual, tem que /.Jelt enicndi..

da e debatida CD.tn.o d:nc.i.a, a qual denorni.na-JJe Ci.~c.i.a da tf,oi.Jú.cidade 1/uman.a, e'TI. que oJJ -

cnncei.i.oJJ de cnotc.dena~ motoJta, de ideo-m.oWcidade, de e.t,q.uema cntc.,ootc.al, de ap~e.endi;arJem, 

Vr.ei.no, k.alJ.i!J.dade-61 ::t.c:di.eaõ1 etc, .6Ôo ptc.obl.emaó {.ilo~{i.cn.6 em q11e o cotcpo apatc.ece CDt!IO -

"cnncteli~ e.6paço-iempotc.al de uma Mdedade", duma viMo de tr1undo, do llomem e de Vida. 

/.6.60 em no-6.60 modo de en:tendeJC., Mo n/(/)blenzM a JJeJC.enz edudado.61 concei..tn.a.dt.JJJ1 ieolCi.p:ulo.6, 

pJt.a:ii.cado.6 e aplicado.6 denVr.o de uma p~ educa.donal. 

A Educ.ac;;o FfAic.a, enquanto M.ea de conAedmento e educat;fío, envolvida cnm. a ente.-

po!tei.d.ode, nÕ.o rJode deixa.Jr. de abotu:lrm a mobr.i..dda.de. h.wnana. em toda.ó aó .6/.laó mani.l.e.6f.aç;e.6, 

poi/.J a;brav:/.J dela CDMVr.uiltemo.6 uma. ar;i.o ped~Ó,qica em di!teçâ.o de uma pnJ:ti.ca libe!C.iadoJta -

!U.JJTlo M Vr.a.M.~Jli..'TlaÇ;e-6 Mciai.6. 

A Ci~cia do Movimento 1/uma.no nÕo pode .6e!t vú.fa de (o~tma ú.o.lada, ela deve pa!t-

:i:J.Jr. da exi.t:d.:nci a do coJC.pO como :totalidade e unidade, onde todo o movimm:to .tJeja mmp!teend!:_ 

do mmo 'o'tma de cnmpo!i..tamerdo, poJJ!>uin.do irdendonalidad.e, e.6fa ~cia deve .6elt capag n_;_o 

cional M--;.'a CDeJC.erde cnm a a.çM do Homem .60bJC.e o Homem, LE !IJtJCIIL ( /9J7) CJJn.6i..d ena o movi--

'll.enW ,4wnano CJJ'li.O um dado imediato, exp!te.6.6ÔLJ de amdui.a de um .6e!C. JJituad.o CO!tpoJCal.menie no 

mundo, : Jteiei:úvt. qualq.ueJt mec.an.i.pçoo do conpo, onde a irdencionaJ)J/ade a/.lu.a pa;r.a. um po-

deJC. (.a::;eJC., exrJ!C.eJJJJado pela viv:ncia CJ)!tpotc.al. 

Aiuan.do na Mciedad.e CJ}tT/0 di.6ci..p1.in.a, a &iu~J r f..úc.a !lendo um p!C.OCe-6/.JO de inte 

f"Laçao 1 i.oJCna-/.Je neee-6/.Jdni..o ab!ÚJt um. ftem que a!-Jotc.de e.6ia irden.ç.fÍo. 



1.3 - &iucaçÕo Ff.Mc.a-Con.po-Sociedade 

tel> que ele vive em um complexo 1>oc.ia1, pnde l>e Jtt?laciona, CJCia e l>e exp!tel>l>a, inte!tafindo 

coMiq.o ne.tlno e com ol> ouiJWl>. lfpel>ox de toda e~ Jtelaç(;o, ele l>of_ne nep!tel>l>âo e manipula

ção, todo €bie pJWcel>M l>e exp!tel>.W. no movimento, devemol> po!tian:lo1 ::úcabaL'wn o GJ!tpo em _ 

um conie;;do Mc.iaL e edu.calivo e nol> CfUPl>WnaJt a Jtt?i>peii:JJ de ce!tial> qtMl>t_;el>: Que Homem d~ 

vemol> a:Li.nfiA.? PMa que educall e6te No.nem? A (.avoJt. de quem ele vai aiuaJt.? 

f/ , , ' , O nomPm, l>e!t. co!tpoJteo 1 M pode l>elt de;!inido num compl..Pxo 60cial1 e na inicJtaÇÕ.O -

Mc.iaL que o CJJ!tpo l>e nealiífa, educaJ(. um llomem cow.o l>eJt Mc.iaL ;, :li)Il.fld-lo apto a pMd.uJi!t e 

l>upe!taJt M rmu!ança6 hJci.ai.41 i:JHla eãáa Jtevolm;o i.Jnpl..ica no pMcel>M ativo de Mci..a1-L1ar;M 

onde o i..ndivf.d.uo áe conbcienli;e da necel>Mdade de Ml.i..d.aJti...e;aJt.-áe l>Ocialmmte e não .'J!taÜ-

que apenM o conf-o~o Mci.aJ_. 

O COlt.po lwma.no deve l>e!t eniendid.o como áU.jelio e não objeto 1 onde o h'omf'fll. ;_ o Plli!.. 

duton e CJÚadon. de áUa kLtd..Jnia, áe o entendelWuM l>Om(>Jde como objeto o erd!te~aw.ol> à dorni.n.q_ 

çÕo e alienação 1 ele não mai.tJ no á peJdencent:f. e {.a;u1o dele o que qui_'jeJL, conh.eceJt o CO!tpo ~ 

vivenci..d-Lo, todo o pMcel>M de libe.Jd:.ação da dom1..ncu:;Õo ke~emó'nica M/Jtida, pMáa pelo CJJJt

po, não bMta teJt. o co!t.po1 "eu l>OU o meu conpo" ( exibto1 lotjO perL.óo} jd di.jia !r1ERLEitY-PONTY. 

Se.ndD l>ujelio de noM:o pn.cfp!tl..o conpo, de nal>l>a vida, de noáãa 6:fu!tia, eientel> ck rú.JMJO P9;. 

pel no mundo, po.õãuindo de.õejo.õ e vord.ade de conCJte:li.jtf.-lol>, não podem.o6 rrni.õ noá calan c!J..a::_ 

te de :Wda a manipu1aç;o nepneMiva que : impo~ e que no á de.i.xam maJtCM pM/JJndM de M--

f.xi.Ate uma Jte.laÇÕ.O Homem-Sociedade, onde a Jl.i:..i..ma cnava, com M 'laJl.Jta.ô da ideolo

fla, o noõM co!tpo1 deix.ando malrCM que vão deM.e o nal>cimento ai;_ o fim da vi..da da pel>Ma, 

neõl>e pMce.tW<J1 noõM CO!tpo vai áend.o rnmlelado po!t /tefJ!tM Mciaiõ, al> qua.i.-6 .óÔ.o maiA eco~

rniCM do q.ue lwmaw.1>1 que vão dorr~r>L1ti/i..cando o conpo n.vmo à pMõi.vidade e õubmi..õ.õâo. 

O CO!tpo €btando rnelrfullwdo na l>Ociedade e/d.d l>ujei.to aol> MótemM .tJociai.õ, poJili 

coá e eco,-,;micoã, oõ qnai..ó deienrn.ina.Jn M inl>:.lituiçÕeá educaci.Lmai.õ, Mio in/muruçÕetJ ideolcl

fLCM que bomba!tdei.arn nol>m conpo, rna/cl que obedecem à andem p!t.incipal-a JtepMduç;o de ideq_ 

lof!l-oA dorr.inarde,ó. A luta e.m bMca de mudarl.ÇllA, devend volia!t.-õe an:leõ de :tudo .óobJte o.õ .ô.l.L! 

iemct-6 e ãupe!teãiltutUJtM ideol.tffi..CM qJJ.e e1M óef!tefJ-Gm e Oó a/1-anc;arn. 



.6ubr!r.tJenvoLvi.dM", tornando-.6e cnmo bMe M I:Jociedade.tJ maii:J avançodM em iellmo.6 de plliJdm;Õn 

eco,;'Tli.ca, .tJu....6vencJ..onada pelo coMwlli/)/1'/.o e pel.r.M de.6envolvi.Jnm;lo,c, cientl.!ico e iecnoLo',.ico, 

chea,7, ando ao almulo de cl.(M.tJi li cd-lM ern p!ÚmeUw e ie;u,·~; '"' ',· e """ .J__ O ' · ---,-- \,.CAJ\,V muna.o .u pe,'1!unuJ: que e rJ!Lf:. 

,rnpi.Jw mundo, onde e.ãtd o -t>efundo mundo, exil:de o qua,'do?1 paJta mim e.xi-1ie apen.aA um mundo, 

onde .6elte.6 hu'TIOflo-t> o lw.biiflm. E.Me.6 pa.f.õe-t> cla~:JI:Ji/icado.6 (?Jn de-óenvoLvi"!!enio ditam M ltetJ!t{M 

de.tJunnna,c, em que vi..vemo,c,, no,c,,c,o ~tema fOVe/UU117lental nepMd.uj e-ó.6a i..deolof)ia1 impondo (JJ} -

conpo um I:Jidema cla.6.tJi...ã:ta1 di.vi.di.ndo-o em coJtpo-t> podeM-t>o,c, e mi...ãendveii:J e no meio de/j,t,e,t, -

doi...tJ ponio,c, did.J.rdo,c,, pa!tece exidiJt. um outJco - o,c, q.u.Me mi...ãenC:vei.6. 

O .6i.tJtema cl.ai:JM.ãta nepMdu; e ne{.onça o i.nd.i..vli1uali....ómo, ki..e-wJtqui;ando a pMduf.!.:. 

vidade, eMa o;ulem Mcial, que em ~ da ckmoctc.acia ;_ ne.6envada (JJ).tJ doruY-t> do poden, -1e io:!:_ 

na aui.o~, divLóJ,u.a, nepMdutoJta de d~e,c, e de.tJwrKma, onde o aio CJti..alj_vo e 

O dei:JenvoLvi.mento de um pa~ deven;. pa.6M!t neceMa!tiafTIRnfe pelo de.6eio de cmq~ 

ta e da ampLiaç~ do,c, di.Jr.eiloi:J de iodM M camadM Mci..ai6, educ.an um howem como -óeA -1ocial 

J toJCn.d-lo capai nÕo apem..6 de adaptação, '7la.6 p!LincipaLmmte de c!1ian e uliAa(XJ-Aha/l. M mu-

dança-1 ,c,oc.i..aJ.-61 que ne,c,ult~? na evolução dcM Jtel.aç;M conpcfneM entne o,c, #otrtenó. 

Seru.-lo o #ornem pMdu:ton de ,c,ua hi.Atcf!Cia, iRndo a capacidade de compneen,c,âo e opç(JJ}, 

eLe pMdug. conheci.rnento e Mie a ação, que ;_ um aio pelo ttual M.6um.i.m.:oi:J no-t>/JM deci.tJ(;e.tJ, :tq_ 

maw.o,c, o wco pela J.iheJCdade poLó ela n:io : doada e ,ó,Ün corzqui.-óiada. Toda açârJ Jturno à coM-

- Ato educailvo - cm.tJciéncia de d me.tJmO. 

- P~ coletiva - /)(JlidaJriedade enil{e aó diveMo.tJ conpo.tJ ern pnol da melh.o!r.ia do pad.Nio de 

vida. 

- Conh.cci.menio - J a buLJca i.nce.6/>an;le !JJ .tJaheJt adqJ..Li.Jri.do, do conqui..A:tado e do novo, :_ a -

nMcwca da de.6oCJ.JliaçÕo do de-1amhe cido. 

ÂM>im e-t>!>ei:J af.oi:J conconnern (JJ} pMce-ó.tJO educaiivo, onde haja a pMble.malL;aç/;o do 

mundo, L>upeJr.arulD M coni:.Jr.adi.ç(;e-6 exi.Atenfe.tJ, não noL> pJteocupamo-t> c.om a veJUlade, ~o .6omo.6 o 

dono dela, ,"!/C/.6 pMCUJtaJt /oMr:lJC. uma c.tm.tJct:ncia cJrilica ioJt.nando a ação uma abJta inan.6/oJUna

doJr.a e CltiadoJta; pa1U1 CJLian ri pJteci-óo mudaJt, peJr.iwc.baJt, que,c,iionan a oJUlem exitdente e na -

mai.o!Lia d.a.tJ ve;e,t, i.Jnpo-t>ia. Ta;endo uma nelaçw de GAIXJTTI ( 1991 ) aJrn a &Lucm;M FÍL:.Ica en-



, 
qll.()J'l;[o movi.menio CO!Lponeo1 O CO!Cpo (JOde e deve dell..!lllbaJt 06 mWW6 <fUR. 6epalram 06 ltecUA piCO -

blemM tio Homem, en.JW.i.3ondo a lte/1-exâo na pMxw e nu:úUnrlo a p~ pela lte!l.ex:âo. 

ft'e~>:ta vineem do co!Cpo e Mci.edade dew•mo~> aboMaJC em otd!W f:tpm a Edu c a çlio F fM_ 

ca e o r:moce.tJ6o e6c.olaJC. 

PaJdinclc0 do pJrincl.pio que a e~>cola ;_o JCe(.leXJJ da Mci..edade, wna Mciedade mode!C-

na polltJtÚ wn ~>i.Atema educacional demrJ~CIJ e f_unci.onaL, em coni.!W..Lde com wrv.. 6oci..e.dade -

ctMdda que po66ui um .tJ.i.../.:derrrx ta~, di.v.i...di.do e voltado pa!Ca o en6.i...no ,wmente pa/w 

lO 

Todo e~>ie con:úwL>te, I>Ufelte Cf1Le.tJtionamenio6 e· i't.e(1e,d;e~> rp.Le v/i_o de enc.onhw à que~> 

iÔe.tJ con{Litarde.tJ e mui.. r M veietJ mMcaMd..M; em função r! e quem endna1t1 pa!Ca que, en.tJmo e 

an~>eiiJ do alww, no~> rwJtece que edM oltobLemd.t1.caL> não ed:.Õo no.õ plano~> de um c;oveJrnO que 

.óe pneoc.upa Mmeni.e com aç:;e.õ econ.Ônzi_ca.ó e p~, co.locando a educação em :ieltceUco -

pl.ano 1 onde exi..tde a de..6ob!tifaç/W da :taJte{.a de educaJt, eni.Jeeo;ando a educaçÕ.o e~>mla!l. paJr.a 

a .i...n.i...c.i...aii.va p!U.vada, tomando-a wn nefrfci..o LuCJUJ.:li.vo e JU>rdtf.ve.l. 

no6 M,necio~> Mci.o-cuLtwcal.-lw:mno, .ómdo que o valo/C e.tJ~>encial Jte.tJ.i...de na pnomoçâo do de.óe-:!:_ 

vo.lvi·'?Pnto da peMona.lidade do indLvfduo, nenhll'n f!OVeJtno pode p1Leiendrlt alcança/C o de.óenvo!:_ 

vimmto de ~>eu pa.l.ó, /.Jem piLimeúw cui.daiL r'a educaçÔn de /.Jeu povo, bem ob Homen.õ ~J lu{ conl1e 

A e~>col.a demoCJUdLca pll..eci.ba te!C a capacidade de e.l.evaJt o nfvel do~> meno~> ,rvt.ep~ 

do~>, cdJr.avé~> de wn endno rp1e aLcance ru, 1wa.i...!J nece~>lli.dadeb d.o aLuno, aml.Aendo CJC.i..ij_camen

te o~> pMblemM tJoci..ai..tJ, nede pMce.tJ/10 den1!Jc.ndtico o impo!darde não é a pMlund.i...dade do -

que ~>e que/C di..3elt1 rncM o conh.eci.menlo e bua util.J_1~7 na corud.Jw.ç.éi.o de uma c.J.JLtww. ~eJCOJ.., 

com e.ópeci./-i..ci.dade a Ci:/ncia da Mof.lric.i.dade 11 umana. 

,-,. - , j) _, 

A e.õco.la nao podendo .óeJC. neuf..ILa, nao 6e!Ca :lambem um .local de ILeilwce.óM [XJlili.aJ 

e boc_ial, rnaA um local de ~.tJoo de conheci.menl.o.õ e baDedo;úa e, pJrlnci..palmente, de -

de6ai.e.tJ de todo e qualqueiL pMblema exiL>:ienci.a1. 



pode pMduJÂA e !tepMd.uJÂA dP.ólfualdade.tJ r;e'r.an.dn !Ue~ Mci..ai.tJ, M.ó-Ún ~ ; de .óe e.6-

.Vr.anha!t que a quah'dade de en.6ino na e.óc:da .tJo/Jta .ó~.ó dano.tJ, w~mandoa e.tJcola wn local 

de divi.óâo, CJ.JI:a elile [X>.6.tJui. um tipo de en.6ino e o pMle:laJriodo oubw. 

5abemo.tJ que a &luau;âo r Lõica no Bll.CUJil e.ótd qan.anii.da po!t lei, ma.6 !.oJ.tam-l.Ae __ 

crlt.ica.tJ quan:fo a .tJua p!r.aiicidade, o pen..6ado e o vi..venci.ado e~ em camirJw.6 cli..d:i..n.io.tJ e -

Aa ~.6 a Jtealidade do pll1Jce.6M e.tJml..a!t, notamo" que a efl..6inn-ap!tendi..;atem 

;_ maJtcedo po!t um modelo p!t;_-de:telUTÚnado, onde a educadoJt e a educando nno :brocam ex.pe.!Li..m--

,aJo de .tJegui.lc. MUó p;ulp!ti..o.6 cami..t1h.tJ.tJ1 de de.óenvol..ve!t a Clli.aii.vidade, Jtacioclni.o, C!tili..cida 

de e Jte!l.exâo, que .óÔo coruliçÕe.ó brÚ,ica..ó pa!ta o de.ót?nvol..vimm:Lo da au:W-mn(..iança e mnh.eci. 

menw1 p!te.ó.óL!pO.óW.ó b~co.ó do p1Wce.6M educacional. 

Ein um pMceMo educ.a;{j__vo ~ bMta arJOn:f.a!t CDncepç;;e.ó CDJUte:f..a.6, ~ nece.tJ.ócVuo aba

la;r. M celdejOA, demon.Wwndo uma oui:Aa vi...6Õ.o do que ;, ti..do como ve!tdarle i..nabal..ada, ~ o?e!t!:_ 

ceJt a;Ú!av:..ó da fducar;âo r fM.ca uma ed.ucar;M pMbJ..ematijadolt.a que Vl{ e'Tl di..JteçW à di.óCU.tJMn 

M.tJumindo Oh con/J-i-io.61 compJWme:teJt-IJe coMifo me.tJmO e com a Jteail.dade, i..Jt de enconi:Jw d .6!:!:, 

peJtaÇâo da dJ.vi..da, poi-6 ela, tJegundo GAl1JTT/ f /991) ,;_a manei..Jc.a de i.rde!tll1>falt a Jteaf.idade, 

;_um aio de libe!tdade e de !te.ópoMahi..l.idade pelo gual um llomem e'1lpunha, Jtetoma a .tJilua.çâo -

na gual vi..ve ". AtJ.óim poder .. oiJ e.tJtahel..ece!t conti.nui.dade de ~e clat:, p;u{uca.ó co!tpoltai.6 ahq._ 

Lando a ba!t!tei..Jc.a do c.on/.0/uni..uno e da pa.t:J.6i..vi..dade. 

A di.óCU.tJIJÔo da Educa~ r fiJi.ca no am!,J...ente educacional e.ói.á. em abal..a~t M e.tJ:bud.u-

JtM1 Mrnpen a>m o :bwdic.i..onal, polern.i..p;r-1 irderurof-aJt1 ;_ CJUaJc. mndi.çÕe.ó oaJta U'1la coMci.:n_

cia cdt.i..ca que Jtevel..e conlM.dit;(;eiJ da Jtealidade vivenciada, ;_ deci../JlOJt a que ;_ i..mp<.>.DW e a 
;; 

I , 
• I 

aue IJe;uf. cni.ado. SahemotJ que a cnMei:rz.cia orf.tica, po!t !Ji ~ nÔJJ libe~ o i/.omem da op!t~ · 

.Mio mM uni.da à pMW JtevoLuciorzdtda, ao e.tJlOJt.ço O!Cfan.i..pdo de di..veMo.tJ IJefmerdo,t, .60ct.OA.ó1 



l2 

f. i.rdeJteMante que no enAino e~JcoJ.o..n1 pMf_eMolt e aLuno ~Je conAci.Pn:ti.ger'l de que -

bÔo artade~J Mci..aJ...6 1 onde a e~Jcoia .lhe o(eneça wna pMli.ca J.>ociaJ. e que erutam ,noiJiciona--

merdoi> di.v(?M0.6 palra wna neal. pMbiemali..$fiçâo de quel.d:Õe/.), .óendo o conltr.ci.mmdo a a p~ 

~eM.arnerd.(L6 neceA~ à con6Útt~ de w7ta ci~cia :útaiada pela &iiLccu;.Ôa Ff.d_ca :tendo a -0:_ 

conpa~ do conlU?.ci71erdo como elemerdo /nndarnen:tal. paJr.a a ~lon71.açÔ.o .!:>oci..al. 

SAV/ AA'I f 1,~6 ) :lJta:la ·IR./.):te M.1u.nf.o cfu:unando de h.e:teMf!eneidade neaL e uma homor~ 

neidade po/.).6fvel, onde o educando eleva-.6e ao nfveJ. do educadon. e e.ole ~ o Oltfani.zadon da -

pMduçlÍo da ap!LencÜlfl(tem, n.Õn .6e con:leniando em apen()/.) ~i.i..iJt. mM :. o que CJtia co~e/.) 

de vi..venda!t. a .t..i.bendade de exp1C.e/.)/.)âo e de (1/.)./)uml.-ia, :. a "de-1ifualdade no ponlo de rx:udi..da 

A educcu;.Õa como um todo n.Õn :tnani>/onma de moda cÜnPio e i..rnediow e /.)i..m de modo irt 

MU .1enviço, i.end que en{xenlan a orJoJ.>içâo do-6 domi.nadoMJ.>1 mal> e.ô:tando e.o.6e (JMCeJ.>.oo eduCI!:_ 

CÜJnaL apoiado na 1~, .oendo um ato rJoLÚi..co e MciaL, h.aven.d um e.ópaço enVr.e e.6.6e.ô jo-

f0.6 de in.tene.6.6e.o e :. neLe que a .oemenie Li.bentadona .oe (,a;u{ Cl'Le.6CeJt1 i...6.6o ; CJ..Ll.;ti_van e.6pe-

ltefada de mani/e/.daJ;.Õe.6 e conh.ecÚ!l(!!ti:.o.!:> .ôÚd.ema:li;ado.ô. 

lim Mpecio i.mpontarde a .6elt coMlilenado no ambiente e.6col..alt .6Ôn M /--ai.xa-6 e~, 

Mlhemo.o en.btef.ani.o que a ado.le.ócmcia :. um momerdo que ecl.ode dwrani:e o penfodo e4uJl.cvt e a 

N, ~ d, , # b &lucaçao F i..dca nao po ena 4noJta-la1 i:JOJC. .WM an.emoJ.> que e i..mpoJt:tante a JC.i..nrno.!:> wn e.or1aço ·-
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I. 5 - fACJJla-Adoie.6cmcia-Educaçâo r L1ica 

t. nece6tJcVú.o en{.aii..1aJt, antetJ de rrraLó nada, que a Edumçoo r L~ca ruiJ oltei.ende ..óO 
' -

luci.onalt otJ pMbielll(L6 Mci.ai..6 e iDdo o pMcetJtJo con(1.i..:tome do adoletJcenie cp te (Aeq_ur?Jda a 

e.Dcola, rnatJ ela pode (J1l)()J_j_aJt na r_() ;mat;âo lwrncna do .jovem, p!Wpo!Lcionando ,t;ubtJlditJIJ pa!Ul o 

conheciJru?nto de I.Ji.. meuno, envolvendo-o em uma ILelat;âo de i.rd.enaçÕo e ltcCJJnhecimen:to d.a1 p~ 

.600/.J e .õfmóolotJ q-ue o cencam. 

Quando tJe ~a o pMce/.)/.)0 educacionaL da Jtede etJc.olmc. de .óefundo ~ no,t, dep~ 

JUJmOtJ com .joveM que têm. em comwn o peJcfodo da adoletJC:nci..a que : entendida mmo uma pelr.i.D

di.gaçio e-ópecial do de.oenvol..vimenio fw.mano, onde uma .c,:n;_e de m.odi(_i_cac;etJ i..nJ.entJM oCJJlVr.em 

com o CJJ!LpO num e-ópaço de tempo Jtel..a:Li.vamerde cwdo. {um penfodo e.opecial1 o qual. pMcuna

tJe comp!Leendelt o CDmpolti.am€11-to dotJ j.oventJ1 q.ue na mai..o!Úa d..a6 vege-6 : t"nA:ti/i.cada pela Jte--

beldi.a, .i..M.etJpoMabilidade ou tJimpleunenie po!t queJteJt tJelt di.(enerde de :indo e de toCÚM. 

Como educadoll.etJ p!teci.Aamoi> cDmpneendell. q-ue etJie :um pll.Oce.Mo rw/lfflal. na vida de um 

.;ovem1 :a ,oJwcuna de .oua ideni.idade, :o enieruli.mento, m~ veie.6 ~ e .oo/;rido, de /.J!W 

nelaç!io CJJ!Tl o mundo. Podemo~J auxi.Li..ti-lo netJ:ta CJ.Jmplte~ 1 no tJerdi.do q-ue etJte (J!C.OCetJ.6o OCJ.JJr. 

Jte w Mrnmie no Mpeclo /kco mM tamb:m no-6 Mpedo-6 .oJci.o-cu1.i:.wc.a1.1 a,leilvo e CtJ~nili-

vo. 

O jovem po.Di>ui um ampo, ele etJtd intJenido no onocetJlJ<.J ãoci..al e e/.Jie 'J!WCetJ-60 de-

te!UTÚna a peJC)_odJ...ílOfem ela adoletJância, .6endo uma exten.Mo do CJ.Jni:ex;lo Mcial, a adoieãcên--

cia tJe :f.onna1 de celt:to modo, ciMAida e hi.en~uizada, Cltiando no adoleãcerde uma expe~ 

va que pode -t>eJt nelJailva: o que o mundo adulto e-ópe!W. dele; ÍÃM : con1Wanie1 de~ii.mulm::. 

te, iU.óf.arnenie po!Lque neãta l.a.l:!e o iovelTl mmeça a tJe de~aJt do-6 vfnculod /..ami.Li.a~r.e-t>1 ele 

enir..a pan.a o mundo Jtecd, que potJ-t>ui ou:úr.o-t> p!ri.n~I'JW-61 novM di.m~etJ1 exJA:fe ent!io wna ex.{ 

ci.a aotJ pai-61 Clf!Olta começam a -t>e velt como rxJ!dLcipanie.D riM !Lelaç/ie-t> e /:JV]notJ .tJoci.ai...D. 

O oCÚJleãcente pM-óa a .t.ex capa,t de c!ti.alt fU.rx{tetJetJ1 p!Wpo!t1 CJti1:J..mJt1 Uhando rnu.i.-

lhe -t>eJUW CJJÓnada.l:! pela vida i.nieiAa. 



Todo ede. oJCOce-óM pe!Lcep:livo e emo:livo :_ conCJreli3.adD pel.a -óexualidade e qu.arulo 

ela ~ notada M dl-óCIJA-óÔ<?-6 não pMM17l ~ Mmente peLo tJexo 1Tll.l.6 tnmtJ:nz pelM mu.dança-6 {1-

,ólc.a/.> e 1YJela p!WCJ.1JU1 de f!Ulpo-6 de peMoM que po.6.6Uem a me.617la i.deolmJi.a e l.i.n~em. 

Âã mudan<;fi-á conpolt(l}_tJ pa..óãam1 ãet;-undo OOL/0, pel.a..6 mudança-á qual.JJ.a:l:.i.va-6 e quan

;Ü_;/_ajj_va-6. !'o Mpecio quan:li:ta:livo ou /:Je/a, M dimeTU>Ôe.tJ fl.úc.a/.> pela qual o conpo do jovem 

vai pa-ól>alt1 !>Ô1J mudançcu, Jrdp.i.Jiat, que caU/.Jam deMJUnonia-6 conpow.tJ, CJLetJwzenio de pd..o.t>, 

J_ b "' "" f I • d I_ ao-6 naço/:11 ,ve!Cfl.G..6, que M ve3etJ nao aon~pan.1urm o re/.Jenvolv.unerdo e oubca-t> panie.tJ ao CO!tpO, 

ewie a f.ali.a de C.OOJrdenaçw moiona de c/i_veMOá .6e!flller1.W.ó CO!tpalt.ai/:11 ãerufo Ml>i.m :ÚJdo,ó -

needucaçâo moioJt.O. pa!t.O. o novo CJJJtpo que ed.Ó. .tJWtfilldo. No Mpedo q.uaüi.ativo, a manl(P.tJia

çâo do eq.uilib'1io CJJ!t..po!ULl tJmna-M wn el.emenfn ativo no pMcetJM tJc;ci.o-c11liu!ULl. Começa a 

au1nmtaJt.. a tc.e1.açâo de .t>eu CJJ!t..po e o am6iente Mci.a11 o qual pnecocemente Lhe coiJJt.O. a f.odo -

in.tJianie.: voce tem wn conpo1 "vamotJ ~-lo "• 

dad I I , '* ' ' "' A Mcie e -t>e apoaeJt.O. ae-ói:e conpo em i.tco.nAt-munaçao, e neceM:Ja..!LÜJ que. a &iucaçao 

F.(Lli.ca Vr.aballt.e oã dolá Mpeci:o.() no -óeni.i.do de. o!tle.nia.Jt o aluno que o conpo l..ke pe!tience. e 

a mtlW niruJu;,n, que O /.>e.Jt Jwmano ~um OJmp/exo oncl.e O CO!tpo-movJ..mmi_o-menie {.o;vnarn um ::br1Ón. 

fulo com ba.t>e.t> un..ida.tJ e dependenieõ entJC.e .t>l. 

foz no.MM OJ..J.lM :_ i..rnpo!tiante que o aluno de.t>cubl;.a que .t>ua di.m.en.!>ÔlJ conpo!tal ,'JO.t>.~:>u.i. 

uma CJJnoi.açw f.l.uca e Mcial e que el..(?. pode e deve ar/!l!t n.etJie CJJniexi.o ãocial. A.t>dm .oode-

c.a.t> e .t>ocia.i..ó em no/.J.óa di.t>cipl.i.na, o/-ellecen.do-l.h.eã o conh..ecirnmto e o i..rnpo!tiani:R ne-óie amh.e 

cima-do :_ ie.Jt a libe;u/....ade de C!Lian, opia!t1 i.nielt!lOfOlt..1 i.ni.e!t..plt.eÜJJt. 

palt.a con:linualf. a allrneniall a e-t>:l.m.J;tu;ca, a edJudUJt.a conpollal.. p;c.eci.t>a da vlv~cia do CO!tpo em 

diveMM .t>i..i.JwçÕe.õ1 pa!C.O apnmdP.n ; pneci.t>o /-ag.eJt, áabeJt e não /-ag.eJt ainda não ~ .Mhe.Jt.. A -

wJ.Ôn da pn.d'xi.-1 à ieonia deve .t>e!t.. uma p1Wpo.6in1 a tJt..an.t>!oJt.maçâo de wn i.nd.J..vfduo .t>e dd ai:Jr.a

v;.ó da ex.peJT.i..;ncia de vida adq.ul!tida pon iJUM a:fliudetJ. 

A Edu~ r lo.i..ca enf-ocada /)(Jb o Mpedo conp;!teo de.ói..e.6 j.oveJU; e denhw do con-

te.x;to P.óCO/alt ;_ jU.óü..!..icada e i..rnpne.t>ci.ndl.vel1 ex.ai:.am.efz;te pon iAahalJz.aJt. o colt.po mmo um todo, 

llt 



O ~tema e-t>col.a/t p!teocl.l.pado em enM..nax a/-uno-t> da c.oheça patr.a cima, p!teocupado -

p!ti.ndpalmen:le em l.omnalt al.uno-t> iiXllta o ve-t>:libul.cllt, não conAeljll.e { .. agen com que o ahmo vi

vende o a:mi.eJdo de cfi_veMaA ~ciplinaA, a fduc.açÔ1J F fd.ca /JO/.J/.>IU exce!eni..e/.J '71ei..o/.> patr.a 

e-t>-t>e lino de exp~da. 

Um doi'!· meio!'! de rlOI'!I'!a p;u{;u.ca pMti.ca pM/.Lól'!ional /.>Ô.o M alividade-t> e-t>po!d.i..vM -

que al.~ de l'!eJl.em J.JJ.i_ca/.>1 (4e'Lecem a po/.J/.Ji..hi.Li.dade de que-t>i.ionaJt e pll.Oticalt noJU71CJ./.) Mci...ai..t, 

que podem /.Jelt tdei..ó d.ww.ni.e toda a vida. 

2. - DeLi.miiaçÕo do Tema 

/5 

O btahalho de-t>envolvido ieve como olv:etivo confte.CR.Jt como ; l'!il'!i.emati3ado o €/7.L)Í.niJ de 

Educaç;_, FÍI'!ica no ,t,egu.ndo t;/t011 em e.tJmla,t, de Pi.Aadcaba da Jtede o/J..ci..al de eJUJ.i.no1 ru.una viMo 

de Ci~cia da MoiJU.cidade Humana, pMCJJ.IU:1JUio o.na.l..i.6a1t de /niUTia CILÚ:i_ca, po!t:m_ mnA:budJ..va, P'"!. 

movendo aL:J.óim uma Jtellexâo de !1ft).6/)(} cordetfdn. 
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]. - Meiodol.or:ia 

, " 
MJÚ.O a anaLLM!. q.naniJ.;úzi.i_va. 

IW.ÇM e deümLlaçâo do i.ema. 

tJen.i.a.daA GiM alunoiJ do eMi.no de .6efU11-do çwu da xede o/.1-ci..al. de f!)U).Úw ptlbli.co1 da ci..dade de -

P i.Aoci..ca6a, rnaiA e.ópcci../J.cam.eni.e de dua.ó e.tJcol.a.61 M quaiA /nJtam. i.denti./.i.c.adaA pon e.ócola A e 

&ta pe~ i.eve como objeio: ,UJtav~ de um qued.J..oru!Ju..o, .6e obieJc. Jc.eiJ(J0.6iM i.nd.i.vf::. 

du.aL.ó do.õ alrmn-11 ;xvw. podeJr.i..oJUneni:.e Qflll.i..6C:.-!..a.IJ1 xelaci.onandn eAiniJ lC.e.6fYJ.6ia.6 .1obne o gMu de 

conh.ecimrnii.> ad.qui.Jc.i..d.o e vi.venci..ado na.6 aul.M, a op.i.n.iÂn1 exped.at.i.vM1 (JJV)WM 1 ('.n/J.m. ano.fuaJc. 

a di.IJ c.i.p.Li.n.a de E.duc.açân FL.ú::.a olexec.i.da no ~Je<;un.do fj]JW.U, a qual. eA~ JC.ccebendo. 

A popul.at;Õo de.6ie etd.udn ca!UldeJLi..iOu-IJe pox edudanie.6 dE IJeçun.do f!MU, na r aixa ei~· 

JLia da adole~Jdrz.ci..a, rllli.IJ eApeci../.i.cam.enf.e do .6ef!undo e ie!C.CR.i.Jw colepi.al ( 0.6 doiA tiUim.0.6 .6ef 

to /oi.. a aplicação de um quetdi.o~ com vinte e qua:br.o pe.IC.,.un.Út-11 pa.!ra. cada alurw. Com 0.6 !Le::. 

po d.a6 /mwm moni.ado.6 q.ua.d !UJ.6 demnM:br.al.i..vo.r.. d.JM Jc.e.õul.iacfnt> e M ll.e .ópo dat> dL6 c.u.iid.a.IJ a (XllLtiJr. 

da Mrn.a.i:t!Jr.i..a. de da.clo.õ de cada e-1col.a fXLIT.a depoi.-6 hJt.a.1.i..~-l.a.6 erz::úte M e.6aJ.la.6 envolvi.d.M. 
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4. - Re.óuli.a.do.ó 

4 .I - wfa de Quad.Jto.ó 

A - I derdi/i.cm;.âo GelUll.: QuadJrn I 

8 - F~tequ~cia CÚUJ ~ de EducaçÔJ.:~ Ff.d..ca: Quac/;w I I 

C - IMialaçÕ.o e lfJcdeJLi..al E.ópoJtii.vo: Quadxo I I I e IV 

D - P rdtica~J A:úlai.6: QuadJrn V 

E - /nte~teMe peLa Educaç~ F&ca: Quachw VI 

F - Cani.e.J.do: Ql.I.(J(.}.;ro V I I e V I I I 

I - P!tÓii.ca da Educação Fldca: Quadxo XI 

J - Conheci.menioiJ AdquVú.doiJ: Qwdxo XI I, XI I J, XI V, XV 

/( - ConW:fo-3 de &Jucaç.!l.o Fldca: Quadr...o XVI 

L - FinalicladeiJ daiJ Aula.ó: Quadxo XVI I 

- /r1: ft1Mcu.Lino 

L r .. 
- I : etnllUJW Fem: Fem.i.nino 

- T: To:tal LF: &lu.car;!l.o r lAica 

e XVI: 

O- P~M.mo 2- FJULco lt - Bom 

J- Ruim 3 - Ref!ul OlC. 5- (}fi.mo 



A - lden:ü/i.caç® Ge!tal: QuadJtO I 

I - lden:Li.li.cm;âo da gxau e eAcolatWlade cia6 e.~:>colaA pz.~:>qui-Md.M. 

2 - ld..en;ti_f.i.c.miio do. (a.i.xa e:l:tVú.a do.~:> indi.vfduo,o d.a.6 e-OcDla.-O. 

4 - I den:/:i{i__caçÕo d.a.6 e.~:>colaó pe,orp.J.i.L,adM f d_ e ~}. 

5 - i dentili__Cflçâ.o da quanii.dade. de i.mliv/duo,o pe,oqui./.Jaflo.~:> em cada e.~:>cola. 

6 - I den:li/1-c.aç.âo do ru!melUJ de plCOf_e-ObJ!teA de cada c-OaJla. 

7 - /d.eni1..(i__cm;ÔIJ do. i.r!ade de cada pnD(e,otdt. 

t - lderdi{i__ca.ç® do .6exo de cada .nJUJ/_eMXJIL. 

9 - I den:!:ilica.ç® da {.;r.eqll';ncia de alLlt:M de E. F. 

QuanlaA veje-O dwwnie a .oemna1 voce lem aul(l./) de E.F. 

·-·"·~---~-CfJ-;:~----~·-~-----··--------~=lLl~~--~~·-·-··''~] 

--· -· .. ~---···-· --~·-·-·----~·-...... -··-~-·-----·-·---·-·----~··-··~ 
2'! Cj!LaU - 1~ colegial z~ <r<flll - 1~ cole)ji..al. I 

---~. -------·------+----·~·-·-----· -· ··-~~.--··-----·-J ~ 
16,9 1t I 

l ~-~~---="-·-·--·-·--+---~·-- .. ,.,,_,,_,,,,,, ,,,,.,,,, .... ~~- .. -~-~ 

~- J ---~--·--~-----~---"' -~·--- -----~.· _......,_ ____ , -.-~.-~·····~'"-"' _____ . _____ ~--...---! 
' 4 A B I l--. .. -.. -- --~.-...-... -,.,.,-~.af-.,..,j>';>.-~·-"'!""""-f----""""""'"""'"""""" ... N"'"""-""'""''""'-~-<-~"'''d".-1"->'rJ""""''"".,...~'?~'JI."'____j 
I 5 trJ 16 I 
r--,_-~--·-----""''''·~---·-+---~-·~~.,~-">'~''''"·',,,/.,,,,,~ ...... "''-"~·--·---·"·-.. ~~ 
l 6 I 
1------·-...... ~-~·-~-· "---·--·-·~"~-~~"-·~-~---"'·--- t-----~-·'-'"''- "«·•· ... , '"' • ..........., 

1 1 31 44 
t----.. ~--
1 g r em. lr1a..ó. 

[~.·~ -~--.. _-......... _-_-·~·-· -. 2 ·di_a,o--· -·--·~··· •«•--, .. -· .. _,_....__--·-··-~··"······-·"''"3/'~ 
~·~- .-~-""~""-""""""'-"'"_"'_~,...,..'"""'.-..-..--~ ""'"·-·""·""'".......,.,.,...,~.,.....,.-.~_..,.,"", .•.. ..,......,.,..._.,."'...-~·'~",-..,,._",~'· ,__..., •• _. _ _.9,,..,..,_,.,..,..,.., ...... ~"""''--...f. 

""""·"'-""'---'~ 
! 

/~ 
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E. F. d..wum:te a -6emal1a. 

r~·-;o;W':~-~"""~·"~T'~t;~. *ffiY~.,..~:!I'J.~'6'l'!l<!í:>.'WMW>I~ill'l1l'ô~!"A'~"''~-..-.....,-~_.;,._·,1v -~,, . .,,·K~l'...~~~.-:Jl'-~~·'·'t': .. _!), 

I Aulat> 

t":;-J:"~~=·~ 
~ . .,,, __ ._, 
1/JJlV. 
~ UW!'I'lil ·'b.·+~-I!Rl!",\"-"1'. 

I duM I .llllM4i;o""'.;<;.,.~~-~1'lt<I(~"J;Iii 

i br.eó 

E~.·.;= lw.m 
~--~~~~'t<~"l<l"-

E..ôcol.a A E..ôcol a 13 

'll!l!!\>.i<.W'li<'n•''""· .-;:.~•1""'<"'·""'""•'"'"'··"''"1' -~w-.>·-~'••• Hlt'i#f'f"'-f'P;4.l 

Toial A.,./3 
-m""'" r'"''~·~·-···~·r~w·w·~~,-. .,-4 

!TX:L/.>C ~ (R_m ·~ :fu:la)_ , 

__ ,~-·~,··r····· -· '···~+= ....... ,~,-,.,.,·~ 
j "~" .• 

'""'W*''""''"'~"'·f'-·""'-"'·_·-•·•;•,.,.·..,.~-f-·"'...,...'''""'""""""'•'~>""~ 

J ~ 12 t 15 ~ 
• ~''"_t.,.,.,.,~,,._.«'i!:~~f.""'-r..""""'~~~-"''r'l,4 
6 ; 6 f 12 ~ 

, ~~~'~' ''"f'-'''''w,P~~-'t'"''-""'"""''""""''"'i 
-· lf é lf • ~ ~ 

·-~,1---~·-~··'"·t '"'/'--·-~~i 
-~A'"-"''J,,,,,~,""'"'='J'.,-,n'""~'" ,~ 

lica da E.F. €M:fuo. 



vo.ó ( bola.ó, JtedeL>, CDl..dúJ.o, e-tcJ. 

-~-""''""-

=~~:=:1 úcola A ÚCDJa {j 
---.-· 

equipamenin.ó 177fL6C /.em total fTlil/)C lem total 
-"'""" 

~~ IJu/1-ci.erde --~- -- ~'<"-·- ~A~~~l.IM"""""~ ....... ._,"'.""' ~----~ 

Jto:;;.odvel I 5 6 I 2 3 2 7 9 
l'l-'5~ ,. ... ~ .. , ... j..-~·. 

.i.n.óu/.ici.erde 6 7 13 2 lO 12 ~ i 17 25 
·.-- ~$- - __ ..._r-'---

"' tem I I I 
I __ i...-~·~· .~:-._ ~~ 2 -·--I nao -- ~~ 

,__._ 

fica aiJ...v.i.dade lf.L>Lca em ol.l:Últ' local. , 



e.ócola. 

~ 'IIIIIIAA'!I:!QiW'Ii 

i.rdc lte/.>M'. 

Din:f_o-me edi.mulado 
-

l.>inio-me motivado - ... -- i3ilf!lllHH! li: .. 
V~7e.t:J (Ló ,, 
'~"'~~~ 

Jr.aJwmente .. 
vaçao 

- -tenlzo nao 

ienfw mo ti-

~l!ll'.l'ffill"~7:1"-"lt-

nenl-wm 

... 
voce. 

--
roncondou com .óua 1 ~ .. -po.óiçao 

.. nm p!tC' ~J:tou a:tençao 
ou !.aliou no dia 

--_,ol\f~ 

za Qui..o .óugeW.. cd_>Jun 
• P· -COLMl rna/J j--LCOU ca 

lado -
-. ---

I (JO-ôia.tri..a de ieJt tL 
do nai.A e.ócLoJ<.cCL 

iolJ 

~·---..---... ~-

fAro la A 
;-~w 

ma.óc /-em 

-- 1--&~ 

4 6 - -~· 

2 5 
- -·'"'"' 

I 3 ..,_ 
r~~-~ t"'•=? 

"' L~~-

__ .,.,.,.. __ , 

&,rola 
, 

ma.óc {---ef!. 

-~ 

I 2 
-m---1--~w 

I i 3 

+-~ 
I 
~ 

--.... ......... 

I 2 

~-~-_..~.., .. ,--·- ~-·-N~-
__ ............. 

u não ap!te~JenJo 

,k~}i~------~ ... --
5 6 

_...,.._, 
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r----~->r~~-~~· ---;:~~·::;·v~-~-·--..... -~:~:~;-~---~'-'"~"'""' 
t-'-·-~------"_....., ___ T""'""""""""""'r"""" __ ,.......,.._. r;:-1!'''"-~·-·~~--·-H-fi'm 
~ coniet!do 17k1JJ.C /'em :tot.al. 17U/.>C 1 f-em ~ tof:a1 mMc 

~~--:~~:;;;;;:•Wd:''i./:'":~· <~,~~•<·.~--1~ •-•·"-··''' ... ''"~"~~-+~<>'W'<~·-c,·o%•"•· 
I /.>e!t di.vid.i..da.!> no r e 2~ 
Í .~>eme.~>hr.c.!> em llritei, BM
~ quete, !lande6ol, Fuxe!'ol 

I I I 

€ ! e Ailrdiun.o 
r---~•'"'' .có•c<'• <<<'<~<,»<· '"'""· "N'""'·'''"<• '"'"'' ,,,_,...,.,,,,,,~,,,., ~-'"'~~~·h•'<•A'Céc"'""+'=M<>'"·~-~ ... --•••••''"'".,"'""'' 

i , 
I a.:úr.ave.~> da E.F cod.ec.eJt.e 
f 
! fTl0,6 :todo-6 Oh litYJ/.> de e-6 
t -
í 

I I I 

! po:dr-6 
~<'f11~11Õl:!\Hi>~"'>!'b'O$SI'-,.,o~--:-_,.,,,_...,.,,..,. ,y.::· 'O:;t>'<.'··"~'<M"'..,r'-''·"•"" .... -"=•••·•>O-·••<II'>~.c'' ~'"''"<·-+·~<>'>M-~+~----'"" 
I 
f a;livL1ade-ô e/.>prd.l.vM on-
1 
l de -1e pode de/.>envolve!t 
~ • l ·' • • 1 qu.aLi.dace-6 {i.-ó-Lat41 i.rd~ I I 
' i lecl.ua)_-6 e Mci.a.i.ó 
1----~·~·~--~~·-·-·~···~~··"·•-'"'''""'"«••·~···~--··----··-~·-··-·~~ 
f 

I I I 2 

2 3 5 

I j 2 2 
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p!Úamenie diia. Coloque CJ'l wna ehcala de valoJte.ó de O a 5 (menoJt 'Xl)ta rrr.tiolt impol~ 

cia) r:x:uw cada ilem. 

~~V~·.~.;(!•"fl<'iiP""<r'l"''"''~',.,.~'"""'-""""' ~"'''"""~...-,~~ .. "-""''"''·"·'~"'""'""<~~''"""="'~·~-'~'"""""" "'-"·""·~ ... r. ........... ,. ... ,..~"'-'-··'"'"'",.•~~"'"'''""'l>''-·''l:a'?.~·-~·-"·, ., , 

f [}eielUTÚ.na M aii..vidade.ó a .óeltem /t.eali;ada/:; f f.teJTl A} 
~ 
j Deixa o.ó alllr/.0.6 pa!tiicJ,na!tem da e.óc:>lha cf.cu cdividade.ó filem !J) 

!, I Utili3a-.óe do.ó aconteci'TIR11.i_M a:f_uait, e d:tun_ç;e.ó da vi.!.a, el:da6elecendo Jtelaç:;e.ó corn a E.F. 
~ 

., 



I I N (-/ua:lJUJ X - coniffiua.çao. 

r-t· ....... ~-... ,··-···~~-...,...,., ...... ,.,.,.~...,,,.r,~ 
} 

t---··--·•··-~~~-~-w·"''"'~ 

~!!::1!!!-I'..f~~~?..'!: 
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~· 
~ 

Item E f 2 3 
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f 

5 
5 
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2 
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3 

2 : I 
••••••••·-·-~~''"" "'!V·O<-,,..,....."'"-'•' ••• ,;_.,,, -··I• r,,,,. 

2 2 2 5 

I I I 
---- -- ·tr-- -·-"" ~'T· + 

I lt 
t 

3 2 
- ~ 

2\ lt l lt 

H<U·h~r·~·~··"f'"'' "'"I(' ''"'l'''-<~'- •.. '"'"' 

5 . lt 3 2 I O 
..-~---~·,,·; .... ,~-~~"""'"""!'*""''"'"''·""-"V.,_ '···~"'····~ "'"' 

I 5 2 2 
_,,,_ .... ·~-·---· ·~·--

6 f 6 I J 1t 

7 f ff 3 J 6 -,,f --
5 lt I 

~ 

'3 lt 4 lt :> t .) 

'3 lt 9 ~ 3 9 

2 " 2· 2 

lt 2 7 6 lt, 3 .. 
lt lt f/ 6 6 

,.. 
) ~ 

~~~~~~~~· mu~~~--~_.._.__. .. ~ .. --~~~~~~--~••-~~•n·-~·~··~.~--~~--~~--~---
1 M 1· I 51 2·1.1 

3 ·-
t ·-~- . '"'"' , ,.,, ' -~- '' , . .,,. '" ''!'"••' ...• ,.. 

f ftem H ... f.
1 

_____ f_ .......... ".............. I j 2, I I; I J 3 6, 7 

~.: .... __ .,..._,~....,6,.,._.,.~_...,.~_...,..,.._ .. ...,..~-P-,;;.,.....,..;,_ ..... ~,-:·:,..!_ ~- ... ! +-~-
M I 2; 3 3 ' 

t· ··t + ~- ',.. 
ltern I T I 6 f i 7 ~ 9 

É ~~~~=-~~·~--~-~ ...... ,4~·· 
s 1 I 2 7 
~~:l'r"'fflJi'-"""'"-"'~.:w>'<"W.,~,,~,:::l!;~r.,;:>;.,..~, :SI!-""""Vlíi<,J,~·-··"'~~-=.,..J.-~-••J,,,., ~,,....__ .......... ,, __ .,L,.,_~..A,.-.J..--.,l,-"''~.l,,. ·~~•>"·-··~~w.·~L.,,.,_.,&,~.,,. 

•· ·t· ' ? • 

3lJ0il2' 
1---·- ,,:. ~-· ,. i .. < "'J 

OIJ-6: Tom.ando-. .t>e como exernpl.o o !.tem E, rn ptUJ71R.iAa .linha - Apero.-6 I aluno do .6exn !7l2.óculino 

avalia como rftimo o e.ldi.mulo, q.ua;bto aluno,t, aval.i.am como ~teçrul.aJt e apena-6 do.Ló como /N::_ 

cn. Cllil~ vrfli.do fXLlla e.ócola A. 
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Total A+B ! 
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Qua:br.o XI. Re.ópo-1lM ne,lenenie-6 à -1equin:ú?. lJUR.~: VoC: :. conhw. ou a /-avcm da pndLca da E.F. 

no -1eçundo çnau. n; -6ua opinl.ão. 

!mMc 7 

12 I 

19 I 

- Sou conixa po,U, iêm mui..ta c; ente eu e txa6al..ha nMia i..tJade.. 
- A-1 pe-1MM i~ compnowtxUJ neda idade, -1 en.do M6im MU cordxa. 

- Sou a f_avon, detxle que aplicada etJJtlrRiamerde. 

- Ela deve o!er..ecen motivaçÕ11 fXl w o-1 al..uno.6 1 ian:fo do I~ corno do 2~ (j!lill.l. 

- fJa :. ne Ce-6-1;;u__a pana a -1mide e /..a; panf:_e do cwurlcu1o • 
- Com a ien.6M dOA p!t.tJVM ela -1e i()}[na nece.6-1cVua • 

- Todo-1 devemol) íoJWticaJL el..e-6 AM impo~r.-tanie-1 parta a vi.da. 

Quacf;w XII. RetJpcMi..M nefe:r.erdetJ ti -1eguinie qnedâo: Em .6ua vi..vMci..a naó aula-1 de LF., identi

/J-rue o.ó dd_e;nM ene!CfJ~lioJI) ( aeMbi..co e anaeJU;bi..co) ui.ili..3ado-1 na-1 a;Li_vú!ade-1. 

--t: .• _/ I u-u..v.u:zaae 

E0cola A 
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~· .... 
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, )':<:!ltl!'~ol'l''<'l<~'~'-'''ff •"'-"""">V{o~"l;•·:.CU .y.< _,.-,.~.;,·,>-,, 

Totatli+B ~ 
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3 

4 12 

2 

5 

7 
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' ~ 

] .... 
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23 

]I 
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21 

29 

~ 

J 

!, 

~ 

···'""" 1 
i 

""" 
r·~..... .~ .. ,, .. ,. '"'····.··· 
J Ob.D: RM;Jo/J:ia.ó maiA CJJ!llWl/J no eniendeJt do4 al.ww4. 

! - L wn rJlwbiena da aJluna. 

- L wn ,GlrfJbierna rr.L/J ClMZaA1 t:X!Jcf.o do ~~ltlfeo. ( e.Dcof.a /)) 
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Qua.d.Jw W I. /?e.6po4i.a..6 Jte/.e.neni:.e.t. ~ .Mf!JJln .-te quv.tJ:tâo: Da.6 vcVúa concepçÔe.t. de E. F. 1 coloque e.m -

wna e.tJcala de valoJte.tJ de O a 5 f de me1101t pana rraioJt im.po~ci.a) pana cada fiem, -

ouoJ..A !Je i.Jen:Li.f_i_cam com áUa viv~cia na.tJ au1M. 
I ; 

.. 
concepçoe-6 

oiivi...dade-6 eãponiivM 1 de e.ópYJti:R!J indiv.iduaü, e CJJleii..vo.tJ. (!:tem AJ 

ai:i.vid-ade.tJ voliadM pana ben?eil:múa {Lóiolcfg}-CII! auxi.1J..ando na o&teru;âo da .tJadde.f item 8) 

· pJfOpi.cia inienaçÔJJ Mcial eni.Jte M pe.6.6oaó. f Ltem CJ 

j Educação Ffdca CJJmo .tJel}'Tlenio do YJ/Wce-6.60 educaciDnal que pa!de do 
j # 

L~_l:~ .. viv~cLa! tnabalhando o ind.i.vfduo CJJmo um iodo. J~tem D,J 

i 
! 
I 

e/dudo do movimento ' d, J 
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Quar-IJW YJI/ I. Re-1prM:ffLó Jr.e!e!lenle-1 "a -1eçuJrde (/UR6;t;_o: Deni.llr M vMla-1 !J..naLi.dade-1 da..1 aul..aL>, 

i.ndi.que na eAcal.a de valo!lP.ó de O a 5, O.ó ftcn.tJ. 



caba, e.ôlmJ na {aixrl ei~ de 16,6 ano-6 e I 7 ,'1 antJ.6 • F o ltOJII Wrda e ãe.l..6 aluno.ô no total e M 

id.ade.ô do-6 pM(eã.t:.OJLe.ô enixe ]I feãCJJl.a AJ e lflt ano.t:. feãmla BJ, .óendJJ cp1e naiJ di.I.(JL; e.ôaJlM a-1 

aula.t:. i>ÔJ; (ei..tal:i ern doih diaA l:lennnai~>. A.ó e.óC1Jiah Mio idenLi_(l..cadM a,nenM em A e B, Mndo qu.(' 

Em toda a ar~e do quacbo .i.nJ...cial, ob.óeJLvo que na C1Jncepçâo dr> hene{lci.o da ativi.da 

Terno~> aUR. levax em CDnta Qlle 01> al.uno.ó e!Ji.ÔLJ na adol.el:l~ci.a, o podex ele di!>Cll./.)Mo e 

páveil>. Quani.o ao.t:. equipamrn.io.ô e rrr:Lf.p.triai!l e.ôpo;cf.i..voiJ M dLIO.ó e.ócnla.ó h..m xe.ópodM em comum: 

o.ó ma;t,.ILiai!J Mo in.óu/icLenieiJ. 

çâo rb-__;_ca, {.ica eviden:te que a qnal..tdade de no!>IJM Ol.lLa!> fl..cam aneaçada!>. Ai..ualmerde a qlLan.< 1e 

rrwi.mria do~; di..v(>JU:Jo.t:. 1r.ano1J ,'JlLo-'iM:JJJtnLó -1e u.ti.l.i.7an de :toda. a in{.~ta-ed:'iuiuJLa iecnolcf:,ica e 



")i 

;i 

, 
r..a, .~ eL:JMmcial 1'Xl.iW o ato CJLi...olivo, mál.t:Je ali.a!rn/0/J edr> cdo CJULD-.'iva com iodo o apo.llcdo qUR e,l 

td di.~Jnonlvel atual.mR!nie ,rndeJtpmoL:J ifl. !Lealmen f e de encordJw ao.t:J m-z.IJ('VM e expectativa~; p!CO(Lj _ 

~;irmaiA, tolCJ?..and.o a &:ltu:.aç;o TLica IWJn.o ~ Ci..~cia da frhtJ'J..ci..a'ade !lwnona. P;r.ecL1omoL:J 1 enqumd . .o 

- ptud;_ca.b oi:uaú, 

Cll(XL<;C'.o corr:. o L:Jent.ido educacúmal e Jte?lexi..vo pode Lle pe!U!elt e ell.rxz.çoll podem LI elt dadoll fXllra a -· 

,n!Ci.Jli/'eMÇM de idrol.m;;ioll hec;;em:;nicall que cu;;~ravam di-/en).ru:;M enVt<? Oll que m..andam e OIJ que cum-. 

dade, a coMci~cia., a lte{1exÕ.o, aAL>im pod.emo.õ conquil:dnJt Oll alnnD!J cnm pM,OOIJiM de bw.ba1h.o. 

/" ,, P I Ex . - LordeUf)o - ·· !rog.Jta.rna - nle!reMe - pec.i.a;ti_vM 
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tmrna deun.olivanie, exatamente po!t não P'JI>tJLUr. WT/.a dUc.eçÕo, não .6a!•e!t o que fXJde /le/1. di...óc.u:ü..do. 

Na.t> e.6cnia.6 peLJq11Lwda.t> mui.i.oô aiuno.6 (a rprande maio!ti.a) ç;oLJ-1o.Jtiam de feJt &.o maio--

cede lwjM ao comodi..~o e a fXl-1/,i..vi.dade. 

Toda p!Wpo.6ta pode OUalt ~C11L>.t>Ôe.6 cnrud;ud:J..va.t>1 ido ; democ>r.alila.Jt. e luurm?.iJaiL o-1 

Gll.IJei..o.6 de aluno-11 :lo!CJ7.0n1io-o6 [XLILie do pMjeto, podend..o a pt.o:Jodn /.Je/1. ne/oJtmulada, d ebcd.icla, 

peMO que iAM ; aep.it:;fllt o /.Je/UJO cx1t.i.co qmnto ao i.Jwl~a.th.o a 6el1_ exeadado. Se o.6 aiuno.6 cpó-fflm 

- AtuaçãO do prco{e,t;~JIL 

fue, fr>mo/J que o:m.tJide:wx que o aluno, mui.tM vêie.61 não en:tend.e o ,on.ocedi.'TI.Rnio dn p;w{..e.ó/JO/t e 

, _, , , d # 

{.ica-l.Ae lrtai..IJ faciL, M ve3e.6 cJr.i:ti_ca-io ale e !JJ/U!la Ífli-»LJta. 

N I d - -- ~' -~ _/ , ~ 1 • A Educaçao r i6i.ca eve .óeJt O:Jlocana em um c:m;tex;io .óoci..aL, pMCWWnao toJUUL-la C}U;U__-

C1Jt7l,'JiteeT/L)/RJ de IVcoblCJra.!:i .ôUILCJ.i..d.o-1 e pMpodo,t; da vida como um todo, lteYJ!tet>enrado.ó peloô evenl::'"' 

e.ópo!tiivo,t; ou po!t .oi1nnle6 b.'Lincadeúw l.Jd.ica. 

do.ó e Jr.epe~Modo-D, podem .t>e!r e-Dii.mulardeó e tdei-6 aD.ó alW?o.6 1 quando olrnr>ciCÚM nu:.'l(l pe!L6pedivz 

d _.. ' I 1 r_/__ "' 7" ·' • d f _ J/ 1 
' de :úwca e expelti..en~, i-ó.oo e mo.óVuliL c:mteuaotJ que a UlliCOÇaD r M.Lca J"lO e :úw.L'uz. IOJt1 e de.ó-
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que deve elj:flJt p!teOCJJ.rxzdo com o que move M •1eMoa1> a /.>e .mni/.e~>.ia>t.em. O de!>envolvirnenio da Edt.!. 

caçr"lo "ffAica deve .oaMoA pela a71pliaçào do4 dL>t.ei.-:&M de .fod.oA M camada/.> de i.ndvi.vLfim4, iXL.-<o -

oue /.>e li..b(')t:le'!l da OYJJteL>I>Ô.o e dominem conletfdo/.> nece.ô!>Mlo-6 à cuufl;_~,e da rr_pai_icfade ~>xial. e a -

CD·T?Jteendín elo cdo clualivo. 

rw/.>M lado. Al~u'11al> nel>tYJda!> ciiam planej1l!llen:fo, molivat;âo, como qllLLóe inexi.Ldentel> na.tJ f11Jl.o1>, 

MUm pneci.Aamo/.> iA al;,_ fXLM e-6/.>eh alunoh, podemo/:> mod.Jran e no/.> f-a'Jelt enienden que podemo~> 

ol eJC.ecelt una pol:d.una CJLÚJ_ca_, JC.e{lexi.va, poLÚica e cien:tfli.ca em rw~>.tJa/.> auLM. 

r lCO.IUJirÚ.;Ü.J amlzeci.ment.o2J, a ni.quela da ddvida e a plwcali.dade de opiniÕe/.:> CJÚam coruli 

çÕeã pa!fa qued:ionamenW-6 a;luan;le/.:> deniJt.o de um .nnoce/.>/.>0 -6ocia1. O e6,oo!de : um meio excelen:f:e 

-óelC.em ulili5adrJ-6 paM. toda wna CJJlelividode. 

A &iucaç{W F.1t.ica tJUI>cin:ta novo/:> amAecJ.rnerti:J:M e pllinci.paLmerde da com,oxeel1..1Ô.o deleLJ. 

c/i.Jr.eiiD~>. 



ie 1 deve pa!d..út da cornph.eeJU>ÔJJ que pJC.Op;~cia U1TK1 in:tencioml.ú.tC'de CDMci.enle qUR. o.{.1;.m pa!W. wn -

"po••o f~ ,JI "' "·-·-' ·v"',.;,.. , ',., " a1 
,0/J f-Ule/ .. 1 expne,JU101J na VL en\JL-U. co~~prh .. ea e pe/JIJO • 

exeCJJ .. :tando W7[! ndaçâo com wn (mno-10 pLl.tJio de {.J!Wlula I, Ne.Lóon P ..i..quet, que .õo/.Jteu wn aci.derdt: 

do o p!i.Oce/J!Jo • 

. AcJted.iio .õe!C. i.óto a tpwnd..e moii..vaç@ de nOlY-Ja pM~ti...c.a, ap!C.e.óenta/t nr;vi.rlade.õ que deva~ 



6 .I - tlm e.1paço an e.ópo!Úe e. à c.uLlUJU1 e.1ponl..i.va 

,ipJ-1 uma an~e atenta .10ÓJLe M JU?.ópcM ta-1 do-1 alUJW/.J 1 oD/JeJtw::1. nM quacVw!J de;;;o!::_ 

e vmtc e qua.úw (}/.) (JJ1AeW!J e expectativM clo!J alww!J q.uanl.o M a.;Li_vL.iade.ó de 'TU.i.on. i..rdeJte-1 

N r, 
çao idca. 

O e.õponie1 um ie'l1tl de muLto in:tel1.eMe do~:~ aluno~:~, deve /\e/1 eniend..JJ-lo, deba;t;_do e 

de!lenvolvirlo numa a um hr.af,alho ci..entl/ico aue vá de encon.J:no a uma Ci...;,-._c1a da Mot11ici.d.aJ.e 
I 

llumana, onde (lô Mpedol:l bi.o-p~uLCJJ-.I.Jocial poden/;o .t.eJc. en!Ji.n:ulo,o e etJmr;neeru'J..dclô apMvei-

tando ao-1 an.õe.i..o.õ do-1 aluno.t.. 
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Senr'o M!Ji.m optei pon neinvL.1.ico.Jt.. rnna o l:lefundO f!Wll a pllO.ii.ca do MFXJJÚe CJJmo -

CJJntetf.do e 1'Ja!1a iMo de/-endeJLei toda UJllll cul;twra q)l.e o envolve, /1111.fiamenlando-o em uma v.i..Mio 

edumci.onal1 oclt;_ca_ e CJJn/.l.Ltan:le. 

meio/\ çle C!Jl?lunLCIJÇM, .t.endo que ura rrwndP pa!Lcel.a l:le pteocupa CIJm cnf:ti_ca.ó /-ellOJPA .I.Jobne -

ele, di;endo CflU! o e..t.ponie : u:li..li.gado pon urna ideoLofJi.a ÓWCifue.õCJ. paJc.a a pMpaf-açoo de -OUa-1 

id;_iM, atJ. pO/l.ece que J. .10mtrde axn o eópo;-de1 (alam de e/.Jponie educaçOO, JteCJtecu;;n, comp!:_ 

:tú;Õc1 llla!lf;'i.naligando o cordetfdo de/.J.fe J.liimo1 di1endo que ~ pode .6e!1 educo;Üvo -Oimple,o

men;le po!UJUe pnivilefia al.gun.õ pouol/J doiado~:~ e ;_também meca.ni_wia, muLiclô de11iel:l cxl:.ü--

CJJm ele. 

l.aitc?A" orule a pneocufXlçlm em mo~:~tJralt. o lado IUÚm e ne~a.;Li_vo mui:la.t. ve;e.ó enganclôo e .t.em p1111_ 



]6 

!ri~1 o que que'to di3e!t conz irx'a e6ia. conwMa? J4-;o J.A,~:>o 1 p··m.qur2 mui_:lo!) "Jlto! iiu';io-

' c' - r-' . d ' naM ae wucaçao ~ca, que fJ06iom o e6,r;onic t-Lcam i.ru:.effl!Á0-6 q11an:lo a i.odo-6 e.J,!:f'-6 di-6CWL-

60.61 acJted.J.'lo que lli./.Jef!U.lUlnÇOA no-6 levarn à conllilo-61 i-6Ao ;_ po-6i:f.ivo, no .6entido de no-6 lfi 

va/t ~ ne/1ex.ÕLJ de no-6.6a ,rJ~1 o 1'1/Lo! .i..AJJi.J.mal tem que ÓMca!L conheci·11enioc, conwMan com 

VM concepçÕ€61 !Je n:i.o /i;r>JUn06 iAM co;our_eono-6 o ni-6co da rdie~. A Ed.ucaçÕ.o Fi-6ica não _ 

pode ieJt medo de .6e ui:ili.pm da p;-u{t;_ca e6poiliva como CIJnteJdo e mei!J nana 6e afint;in obj!_. 

tivo-61 Nmdo e66e o p!Wnde intelte66e doe aluno!) mo6i.1wdot> em vcVuo6 quadJwc. Lendo E!.JJcaçâo 

F Lúca e Sociedade r 19&1 J, PARLE.BAS e6clanece o c.flJWipn dial:_tic.o do e-6po!t-te: '~ d.e-1ponto 

N • I _/, _, , 
nao poM>UL nen7.wna vintuae maqica1 ele nao e po!t d M cociali.jJJnÜ' ou an:fi.-coc.ial('"ante, -

ele ;_ amulo que /:;e f.i;en dele - a p;-u{tj_ca do judn OU do í0..qn.ebi 'JOde {munaJL f.ardo paii/ec 

pe-Moa-1, ce i.JWhaJJzamot> eon um pMce6M e6CIJla.Jt e educacional, oodemo-6 oltienl11lt Oi> alunoi> 

, 
rlo6 e o-6 aluno/> i1Jtec.i.Aam Jtei.nvid.ican e-6.6e ec,oaço, .i..Ai>o e um tna1,alhn que poi>6ui como pltopoj_ 

ia - a coniJci.eni.ização. 

0 e-6poJtie trw!,al_/wdo e 6endo U'n fi!J1.ande aliado n(McO na e6cof_a1 rmeC: ca e.t>itm ao -

I J -' , , -·. I • ri . I "' " d alcance ae iJJ(.otJ1 e-ce e wn e-6peiac.;J..U.o que pJ1.opoltcuma lJ}Uln .. e ca.ti-6.-açao, a:úwvec . e evenhM 

- , " rmmnovido.tJ na e.tJcola, c.oni.ando com a mwan}_gaçao ltea.p!roca enixe tJltO · ef>6(llé e altJ.no ele ~>e -

, --
poi-6 cao wn outM momento e aue lnz o e6peiaculo i}OO aA ,'7ei>MGA que ~>e irder.'1am e intPlWiJem 

nel'de 1oc.tú1 que deve tJe!l. amq.ui.idado, e.t>ie J o ditflolJ.o da de~>coheJr.la e o :/-ahclrú.o de poden 

1
.1- : G d J • .~I • -1- + ~' f .J. : J 6elt ux.u..1 .e coM.<J'JLUC. um connecunenuJ q.ue .óe9Jlle IJG!ta o encon;:clf.o aM ex:pec.~u.VM aa-6 peivYJo-t. 

ou mellwn doi> aluno-6. 

O "" d , . -1- ' J • ,J: • _f I ,J: i ú.d' que nao po eno-6 e plA~.amm:te Jtepnoau;vr. na-6 OAA.V.lllaae~> e.tJpOJcu.VM um con e o 

f • I ca, no .6cnxH:o de pnoponciona!l um amh.eci.mmw que vd de e.nc:mino à Jteali.dClíle; o c.onh.eci.--



f I !-1- • l wna po!) _UJra po~.Ã-ca e itumana. 

liva. 

Todo/) O!) pM/710710/.) en('lenfado!) pe.}_a/\ pe!)!)Oah no cli.a a ,JJ.a, la;;; com que a c.JtiAe 

i.der_,_e_r:çica e'Tl :á1dn/) OI> /)PW!te!) /)Oci_ai_/) c;uz!)ça;n e MJj_qnem a deçnadaçÔIJ drM !)MiPma-6
1 

fodo-6 

e!)!)e.6 e-~.Ji.Óf!io.6 de toniUJUL e onrt;--ótia .De in;.,el(('fn no p!Wce!J!>o cultiJJlfll }(edu3inrlo-o ao etnocen 

l'li.ómo hefem;nico e de6umano completamente (.iJ/Ul da }(ealidade 6oci.al. 

çÕo e.6!)encial parca ela, : impo/.vLva -~.Jelt home_m e nlio po-6/)tlÁJt CLLl:twr.a1 cada -~.Joeiedade tem 

/)110/.J afilude-6 e hd6i:áM1 e/->/)0-1 Mo condi..çr;e-6 naxa -~.Jua eApeei.fi.cidade. 

O hompm pMdug CJlLtwra e a CLdtuxa p!C!1du3 o fwmprr1, ela J. um indJU.tPzento indiApen

N;veL à adaptaçÕo do in:divfduo ao meio /)Oci.a11 tmcnando po-~.Jdvel a ex,YJ!(e-~.J.6ÕtJ cltu, poienci.al.!::. 

T !taJendo eda Jteali.dade pa!ta a Educação F fdca, lalamo-6 da CLL(;twc.a e.6poJt:Ü.va1 que 

-~.Je~~;;undo fr1.A/fL/EL StRG/0 "i o Mpedo cJrinlivo, o~inal da pe-6-~.Joa, mani/edado ai!tav~ da co~ 

du:ta mo:l:.oJta ". O mCLÍÃ impo1danf_e di/.J.Do rte.6ide no {alo de que ela ~ pode .t>elt de-~.Jvincu1_ada 

ieja caJUr.eljada de .6enfJ.do1 nlio /.Jomod.e de quem pJra_f..i_c_a mM tambJm de q_ue'l'l M-6-Lóf.e, um M..6-

peLfo mtduo dM dua-6 pa!t.lP-61 ~M.6e ;_ -~.Jeu ve!tdade.i.JUJ -~.Jeniido. 

f. nece.6.6Mlo anal.i..60!( o de6po!tlo ou U'l'la a;tividade /1d..ca como /-0nma de exp!te.ó/)00 

lwmana, iDdo.6 que dele de altJU'TlO lrMma de uiJ..1i.lJam pneei/.Jam arwJ.-i-~.JaJt e conh.eceA iodo6 o6 oj_ 

, I , 
texio -~.Jocial. em que vive, e inienc6.6ante levarda/t e.õla onoolemalica1 viven.ciOJ( e conlexiua-

LL;;oJ[ 0 e!>pnrde ou U'710 alivlilade Jr.t?Loeionando-o.õ ;;_ vida, 

~'7 

)I 



Toda eMa 'rclar;./io C07Z a vida, bwdu'i ao Jte,opei.l:.o erd:Jre iDda.ó M <"Xf:Jlte/.JÔ!J.e-6 _l)_l,e!ta--

dM ,oelo flonem 1 ; a cornp;r-ee.!"IAM de valtJlW-61 :_ ,oa/le.tt ana.lLnaJt o evmfo CJJm e,op.ÚU.fo ctr.f.ti_co
1 

-

dLto qll€ com o rw~.>cr?Jt de wna idlia, ela pode ~.>e!t amdrei.i;:o.da. 

noiliva, exaiarneni.e po!t ~.>eJr. motivarde e tJ!tajeVW.6a1 pode v.úc de enCJJrd~J OJJ!.> aMWM eAaJla--

aJt wna :nerda.Lid.ade onde a a.iin c.o~tpo!C.CÚ ~ a:li..lude,o co~tpolU'.Ji.L, que ai11em na ~.>ociedade, 

; de~.>oculiaJt que,o;t;e,o con(Li ... ta.rde,o como: econÔmi_CM, polfti_ccM, JW~1 etc, aA quai.-6 na~.> 011 

la~.> de maiemcdi.ca, (_fdca, qufmica, mui_fM v~;;e.tJ com I.JeM CDrdeJdoi.J nllo CDn-óefuem br.anurúiJ .. )t 

rrzai.A nJteoru[XIdo CJJm a p!te,rx:uraçân de al.uno,o rxuw o ve~.>:f.ibulaJt1 e,ocnavigando-o!<) ao ::úwhal.lw pa-

mo de,oen/Jteado. 

l.otllll~-lo.tJ em J.Jo6r>dolli.a, o moJtavil..lwm de todo e~.>ie tJJtOce/.J!.>O culiwr.al :_ que o alww pode w ... ven 

:U..va-61 de jatJ!0-">1 da-6 a;liv.i.dndP-6 {l.&cah; a cJrLlicidode i_em que patdi!t do conJu,ciment:o adquJ....r.i 

do, CVU'?aje:u:u'o e cniado, MAÚ!l ela pode acDm,ronha!t dLóCM~.>;e1>1 :. {nndarnenJal aue o e<'>iudcrdc 

,oe ~.>.i_l_ue ne.tJM p!tOce.tJ!.>O de cuJ..:tW1a (XLM ancfl_iAe, cnLt.i...ca-6 e p!tO[M-óial>. 

{. p!teci-óo !a;;·ex ax-npJteenden qne o,o "d..oqan,o" :tipo: e~.>pome i?aJtO iodo~.>1 C.6(XJme-M.tl-

de1 :. OIJJW 1 p!tafa OU b~ton;:.e1 ba:f.eu iomou ( e.6cnil.o na.6 CGrT'J ... ..MLó rfe WTI li..me de ba~.>quel.e) 1 .6Ô1J 

"doçanó 11 i..deoi..tJ.f!iCIJ-6 de (IJtUpo.6 que .61? benef-i-ciam do e.6prmie 1 a CJ.L.Uww e,opo!{...f.i.va e<'>.ft{ palra 

, , , 
de&núd.J...!i_can. t.or/a e.tJia campanha pu{Jh.cJ...io.;r.ia onientan.do alww,o pana qLLe haja wna análibe crci 

lica de .:&1da e~.>ta 'vwbl~ca, 1u: nece,o~.>idade de pMpo.6i.a.61 comp!LPeJ1dv-'' çt!le aile:f:n.l>, WÚf/en 
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A v.iol~Leia, a 1 alta de tr_e-ór>eito 1 de educação 1 nao tJao in1' ('licidadetJ t;omenie ._-!.o e/J-

t 1 ! f-1- a'.'e + .~- d f 1 · ·' · · "' poJr.; c, 'Tl(J/) aa , a J.Ll e6.<.!LUA..Illül ,(' Um qovclí.no c.e-óplteocupcao com Oó ,')lUJlCLp.UJ-6 nlO'LOAA ciO. /;;0--

O de.1poldo no BJt.aAil, i.nlelib':wnte, :_ p!Wpaçado e impodD em Ai..Juar;Õe-6 de exploM--

'!Jr.a;.er.. da cnJ..aç(;J e libe:CL{ode em nome d> indivi.duoliAmo e nendim<".rd.o ,· a cuttuna e-ópontiva na 

do-~~/te;, o cDmpo de vi!>!io em nome da plwmlidade de todo-ó OIJ val.o!r.e-6 que o anir:zcun. 

Conclu..i.nJL,, l1dox pela CJ.J.Ltuna e-ópoiliva não J. apena-ó :h.Hu1d-La iec.n.i..ca:nenie pe:r{.-ei-

ia 
' 

, -1 "" .J. • I-· __ I - .J. ' .1- ' 1 • I · _ ~ ;'_, : Ct:U.G !1.e!]!ra pa!tece-no6 nao e.~.J;UJJC. !TiaA./.) aanao CE'/IA..O 1 e _,(JJMO-..(.a mtV--1 rwmana 1 m.a.-L6 uu__u__ca1 

da como JJRGE BEJvTO, apude ,'rf)REJ Rir del ine com ;,abedonia: "una J.lica mnmalj_va1 ,rYr.J•-óc>r.itiva, -

obr.i{'aç(;(JJ> e de6viD..t:> do-ó implicado-11 çue o de!Jnoxto viaje no etYnl•o.io da ed.uc.aç;{o, do {onrnaçâo, 

da i.nve-ó:L4Jcu)io1 da -óarlde1 da !LecnmçM1 neru:Llln<"nto, de-õenvolvirnP.nio, aue o de-õ;VJo!dJJ VLaj.e no 



7. 

, 
Atlraveh do.õ Jte_.ôuliadoA ap!teAeni.ad.o~, evic-lenci.a)(ei: 

O I -'---' .. I _/ __ da CJ.. ,. _, , 
- A a-c~JrWh a.uwa nao entendem o V(LLU!t LLULcaçao fidca efll wn con::lexio -1oci.o-cultwraL. 

plina que fXM/.lui um conj.uni.o de conJ..J? cünenio.tl d.td.env.ii;,?Od.r.u. JU.l.mo a wra Ci:rzua. 

- Ela ainda e.tl;ú{ ?'teM à valoJt.e.tl CJJMeJt.va.dolll!..tl que a no!d:.ciam e a Jwtulam, com iAm 0-1 aluno.õ 

m.OO CJJn.MYJUem .õe intellaiJilt CJJm o plWCR.MO de CJJn4eci.menio, o qual pode -1e1r. :úran..61Tli..:ti., CJLi.ado 

ÁCJtecLi.lo que o vPn.dadJ-•.i..JCJJ L>Pn-ü...do do pMceAL>o educaci.Ima.l ; ieJt alço a di.ze!t e di.J. A 

Edu.caçâD rf.dca deve o/.e!t.ecelt. fYtopoda6 de con4ecJ.InRni:o, poMui.Jc. um Jt.e/eJt.enci.a1., que po!t. I)UO. 

io.õ que aiUilJTl no plWCP.ó;'JO .óoci.al, i.M<.J :_ a educação motoJt.a, que .õegundo MAMJFL 5i!J?;JO ( /936) 1 ; 

J I • I r • A • d M • -1-.- 11 de 1 • __ ..J._ I .f,.-·. I! • I l.l.ITl JU1JT10 peüOfj'OÇLCO aa lLenClfl. ,O /itOV.uTI.r11-Lu . wnano1 que nMCLIJta O /.lerLVO VL1lt?.rlAJJ Q1L6 f-UCJ.L.(.dacieó 

{.i.n1. 

de alun.tM, q'ue de ryeJr.ceba e CJJ!Tl~"~!r.eenda no .joc;o ''Jr.elaçâo domi..nani.e veMUL> Jt.cla.çâo dominado.-1" um 
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~ - linex.o 



- Qued:iorui·U...o. 

f - UCJJla;wiade: ------- 2- Idade: ----- ] - Sexo: 

'-1 - i:ACJJla: 

5 - N-~ de pn.o(-e,o.0olt da e,ocola: 6 - ldadeA da pM(e-ó!xJJL: 

( ) wra ( ) dua/) ( ) :tx';.,o ( ) quai.JW ( ) não ienh.o aula de Edua:J~ r!./) i.ca 

B - F ~tequ~ci.a cl.aA aula6 de &lucaç;, r~ )~ca 

Quadno I f - Qual. 6eni.a na 6ua opi..n.il;o o rul:neJw dR. 0111.06 de Educaç;o r &ca na 6emana. 

( } wra ( ) duaA ( ) br.;6 ( ) quaiJw ou (!'.o.i.A ( ) nenlwma 

C - 1 Mi.alaçÕo e MateJti.al. Úpolli.i.vo 

Qua:buJ I I i - Em jjua e6co1a, M i.rudal..~e6 i'XlM. a r:nc{tJ..ca da Educação r ldca, e/J:tão. 

f } excelerde6 r ) M.3odvei..6 r ) /gOM ( J lU.Li..n.ô r ) p:.M.Lnah 

locol.. ( } .6ilTl r J não 

E - I ni e:r.eMe ,'Jela Educaçân F f.u.ca 

Quor!M VI - Quanto ao 6eu in:ten.eMe pela Educação rfAica, na e6cola. 

f ) t>i.ni.o-me molivado 

T - CordeJdo - P MCJUJ!TIO. 

Quad;r.o Vi I - Quando o p!UJ!eA,oon apneMrdou o pKLognana1 

.... 
voce. 

" ( ) M vejet:. me ,oi.rd..o moiiva-



, 
( } a1J..vi.dade.ó e/.>'70/r..:-Li...vaA onde .oe oode de.óenvol_veJt ouaüdade.t. :/.i-6ic.aA1 .Ü7__.éeleduaLô e IJoc.io.iA. 

f } não :tomei con1zeci.1nen .. :fa. 

;} ./ J. • I .. -J... o ;,o e.xpo!( wn (.c.._etr.r'7Uflaa.O a,1.ówUJJ1 er..e 

que.t.:t:Se.ó ;xJ)r.a WClli>.óÔei:J e tytopr16 i..M 

fxplJ...ca a {J..nal .. idade de dcd.PJT.mi.naci..aA iaJcP{.oA ou cdi.vida 

deó 

úiLf. l>C'm(YU' diA po .&to no auxfLi..o do I:J al.w :o 1> mrn m aWit.e.ó 

di/i.cu!.dade!> 

Fa~ Jtelcçâo de mmo a aliv.i.dade pode .t.e-'i u.Md.a em .t.eu 

dia a d.La ou no {u;tww 

H - :flivi.t!ade!J nM aula.ó 

o I 2 3 
,.. 
] 
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( ) ( ) ( } ( ) ( ( ) 
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()()()(}()() 
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( ) ( ) ( (}(}() 

( ) { ( } { I { } ( } 



( ) votei r I ,, . 
I [Wl. aeJtJXl-f . ..c:'n ( } 

, 
te!JiP!J li.6iCJJ.tJ 

( ) I I 1. oa.M;t 'eie::.10 ( ) <;jV1.. JtLtmLca ( ) 

( ) lwrálel-:o,l ( ) f.!..UZ. odmpica 

( j a;t/r.-éLdlno ( ) /.ui.eboL JtecJLea::tlva 

J - p M.lica da Educação r l.óLca 

QUfld!W XI - Voe~ : cordlta ou a {.avon da mr.düca da Educaçm r .f.Mca no /.>P<;jl111do Ç!trLU. 

( } a /avon ( ) con:úca 

D
A ,. 

e .óUa o n.uuao: 

- Salto em uma contada de Volei..bol -
------------------------------------------------------

- Co!UU.da de IO.CXXJ meiluJô - ---------------------------

- Con'Lida de IOJ met·w-1- ------------------------------

Quaów XIII - O que vo~ en;f...ende '70lt ci.{.o.tJe. 

Quad!W XIV - O que :. Londo-1e. 

('uad;-ll.) XV - Co foaue l/ f ve lu:iod ei..M) e r í /'~I A()) • 
~ ' ~ 

f ) quanlo nv.i:JJr. /.>ua >Jo:l~ci..a ae.JUff,lca m~1 maion /.>eu .óUce-1/.>0 na neaLL;.cLÇM de u.na coJuuda -

de 5 .OCO me:úuM • 

( ) ao dmi.rvc u.na /,ola., O.ó rmfAcu&J.ó da mxa ( qaad;rlcep.ó e b~-nadi.aL JtJão acÁJJnadtM., 

K- Concei.J.DtJ de Educar;âo Ff.dca 

Quadxo )tyl - lJM vd'nia/.> aJncepç:;e/.> de Educação f ~cal coloque e'!l UJ:la e!Jcala de va.fDlt('/; de o a 



CD éei..i.vo j 

l.i-f:v:.I-7alcÀ 'J J ' ./' • ! , . f?, • n, . 
. "-"- ....u.v --'J VCNA.GL;C!/) !Ja/<..0. a ~'<.'nf--C.<.;UilUG. ;'Ã.../.)..UU./)~~-.t.ca 

~ndo r-a ob:t~ da .M:.J.e 

fducaçoo r f.Mca CJJtnO .óer;jmR.nto do plLOC€.()/0 educaCÚ;!_ 

nal, cuc ,..,a.'l.tP do ed.udo do mov..Úl-enio e de .óua V.l.

v~da {ita!•atJz.an.d1) o i..ndi_vfdw como wn lodo 

O I 2 3 11 5 
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O I VVJJ D --t , . _!; __ ,:_/ I _/ __ . au1.. . I• l _/ G d o -
(UaJJW t\ - erú./te a!J VOJU...a!J ;~...uf.U.U_.U.ac.e.ó Q.(1/) aj, .t.ne'.t.r;ue na e!Jca(a ae va,c_o!i.r.ó e ' a ) 1 

!! 1 • r 1 • 1' • ~ • ·-' Ue.óenVO,c_V..U?lerno 0../..JJCOÇt.t.CO e cllnCUmc.~.-c 

DeMnvoJ.vi·nen.to nental ( cor;nLtLvo) 

De.óenvolvi:nr:nio orf.ti_co 

l'lovidade.ó 

PMmove a conLúuwiade de anxendLJatjem do ç~i_o ao 

CJJ[Pc;JJ...a/._ 

PMmove o quedionarnenio e a !te(.J..exli.o de ,rvwbf...ema.D u:tf::. 

li1and.o o coxpo tXJ.!ta Jte.DOJ.v;_-l.o.D 

o I 2 3 L; 5 
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- MFJJ/NA, Jo:!W Paulo 5.. O Blla.6ilWr.o e .t>eu CoJCpO. 2~ ed. (ampinaJJ 1 Papi.JuM, /990. 
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